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NóVa Iguaçu: 
Moreira · aguarda patçcer de· 
auditor para poder intervir 

NOVA IGUAÇU 
Está sendo aguardada pa- te~ da Bancada da Resis

ra o 1n1c10 da pro.xi.ma i;e- t~ncia. que taz oposição a 
mana a decretação da inter- Leone, estão aproveitando e 
,·enção estadual na Pretci• espaço dado pela imprensa 
tura de No\·a Iguaçu. O Oo- para tornarem públicas as 
\t'mador Moreira Franco ;à dlver3as lr:-egularldades co
~ t.aria com um parecer fu- metidas pela atual adminls
v orá v e I do P rocurador de tração. o vereador Nagi Al
Ju.sUça, Antonio Carlos Na- mawy !PL) acredita que a 
Tega, m_as aguarda o resulta. Câmara lrâ se antecipar ao 
do preliminar d0.'i 3 auU1to- Governador e votará a desti
ces do Tnbunal de Contias do tulção de Paulo Leone. Seu 
Estado, que estiveram amui- otimismo fica por conta das 
aandu a.., :onta~ da Prefei- Posições manifestas por cole
tura, • gar.: do PTB e do PMDB que 

A onda de escandalos que estão elo lado do Executivo. 
1:e abateu ~obre a cidade 
conseguiu unir diversas lor
~as populares e p o l íti e~. 
além da Igreja, contra o 
prefeito Paulo Leone. Além 
dos escândalos verificados 
nos :ino.s de 86 e 87, quando 
toram pagas enormes somas 
i)Or obras fantasmas. pesa 
contra o Chefe do ExecutI\·o 
as denUncJas de ter gasto di
nheiro com aparelhos de ra
diofonia para as e5colas mu
ntclpais e de ter feito uma 
compra fantasma de mate. 
rial de construção, em '1ma 
fornecedora de ltaboraí. de 
propriedade de um parente 
!ifU. 

Os 8 vereadores integran-

5egundo Nagl, tanto o pre
sidente do PTB, deput:1<10 
constituinte Fábio Raunheit
ti. como o do PMDB, advq
gado João Batista Lubanco, 
deram declarações pübltcas 
favoráveis à intervenção com 
auditoria. ,Ora. os vereadJ
rt-~ desses partidos não po
dem contrariar a decisão de 
~ua sigla , dlz NaRi. A ban
cada do PFL também come
ta a percC'ber que o barco 
e~t.'t afundando O líder do 
Governo, Sebastião Corredei
ra. esforca-?-e para manter o 
ânimo do PFL, mas não e!:::tá 
se-nc1o fácll. 

O prefeito nega todas as 

800 FAMílfAS OCUPAM TERRAS 
DA PREFEITURA EM MESQUITA 

Já são BOO familias e- o mimtro pode c:h~gar a 1.000 t1t'ste 
t:m ~e :emana t ts'-e o .uldo da ocuoa(" , inichda na noite 
de sabado n3:5sado ~a arc:1 de 200 mu metros quadrados. 
JX'?~~eentc·s a Prc-fc1tura. que fica dlant,e da F~b<'ão FPr
ronana de Ed.son. Passo$, em M~ultd . A oeupa<:"ão Ca àrea 
~oi fr<;ita J)Or familias de desabrigados e re.sidentcs tm árPas 
v~:~ºa~~~~~~. rarte dJ pessoal velo das favC'las Li.rio do 

DisJ:05~ a transfcrmarem o terreno num grande con
Junto habttacion:ll pcpular, a. coordenacão de ocuoação só 
~ta preocupada com a investida durante a madr\Igada de 
de-m~ns encapuzados e !or~mente armados Na madrugada 
•r. ~-feira O grupo e!'t~~ no loc2l p. alêm de ter des
dacl~~n~~rt~\ barracos. agrediu o paralt!" no João ApclônJo 
o 20.º BaiaJh_anos. com S&.:os e C"hute~ N~ta quln_ta-!elra, 
t at ~ _..es 3Ja ªri~~~~~-u a remoçao d a:- ram1l:as por 

• l c.,h • .1 1.U.tar, que está permanentemente na ti.rea 
!;'tnto -;~~to ~..t chegada dos mascarado., deixou o acamoa~ 
cutr~ dia./ 50 voltar depot.,. Que haviam ido c·mboYa Nos 
lici-al e ; 0 pessoal do acampamento pediu a protecâo po
te as no~;;ou de reforçar a sua propria seguranc:n Dunin
tir novas h)~~~-100 pessoas ficavam acordadi1s pra ev1-

~nd~ ~~~ ,·lolenta. na uplnJão dos des:i.brlga~cs. oc::>de r~tar 
ri.e local P! pela Prefeitura, que mantem o fLScal SebMtião 
<:aaos a Co~i:,,!lle~çar Os posseiros. Para acompanhar , nes 
fJ ;i.c'fonou &e ao d.' Ju1itlça e Paz da Dto~&e de Nova Jgua
o 0-0.erno us a ,ogados e procurará mnnter contaoo.s com 
t~t.L k'ntan3º E:tado Um grupJ do proprto acamp.;lmento 

8t" o nfgociar <'Om a Prefeitura 
nlo ~~'-!-":.do declaraç~ do prefeito PaUJo Leone-. na tHea 
lfbGJ d~,J~n. t.ruídu cua.a popUlares, mu.s o euadto dt- tu
\-Ou os rnoi~iQJllO. Foi Juat ... mente e.ss... aLrma,;ão que le
mo.radia e· tr~res a anteciparem a EOluçáo do problema de 

lD•nto"cpº il:lnd0 P..a are1 _ O ,·ereador João Lu.1z do Nas
P3ra te MDB► Pft'Vlu e.ase defetho e estava propondo ·..1ue 
A ldé~a 7t'no 'fc=!:e tran.:h.-rido o c-emt~rlo de ND\'11 Iguaçu. 
e ltgaa do 1 L~~•dernda C"(.uno lnvlavCl pelos .aeu.s Prc:.JJr;os 

Bem l0t ativo e lgn·.>rada prloa r :velado.s. 
11.:: ~ l.OOaUz.s.da e ,-:-om dlm'!nsc .. ~ufic,t"ntes para '1.br1gar 

'1,ttrost tod ca~, ia metragem dt- cada lote i dr 8 Por 12 
que n!l 6.re a; .. krra J>!·rt:nCt'u ao . .\mtrlt""a Futtbol Clube, 
nuz d 6 1un:r1 e. gt?U a proJe!ar a sua Vlla Ohmp1ca Qi", pla
u ·,. t ca nao HJ.ram do paptt e após 12 anos dei C'"n-

• • Ye que dnc.lvc-r o.o munlc1plo ',) trrreno. 

OIIG~Sl :H\'AO 

~ t ª~~~~nto ·campo Verde e tJ com too t:unutas 
t:uta' d . mas ,rxmcas eon...,egulram roor truir um barraco A 

0 ~ ma~;1. a proibição pela r •.Jlirla e o 1nal t,·mpo 
nt l"ltn 1) i~en r~o .. d'i,i ~6.a.!.~t r1.m ~queno.s barr:icos 

--am.i J 1 p cp etouw (: '01'U n,-,. !lrb, d Coa-
J>Oh"l · ~ o o de Oliveira Pinto conseyulu a proteçào da 
àrn :ue •~rrubar alguns txi,rl't.COJ e limpar partt- ~ 

"' ~ • 
0 
••~ t de aua propriedade 

• ri naçao da ocupa(a.o. o l"mpreltt>lro Ji,ao 
t .. tm íkar 1 .. iucnncto aprovc1tar-u da .&l\ua~ão para 
0-m -.do Cieral ~ t-errae na àn-u Euea caso.s levaranl o 

lt'C do OCUpa(ão a levanbr III tue • • •-.. ã,,. d 
f"'"1n.!tra,;ào ~ eau.nt.t-ru lerá como . tln;.u,: o 1,-r .. rn llJ&i 

""' a di.!IJmlç-ão 'à':,•hl~~~~mll1.:ç'-o da P<>h<la nãu 11-

acusações e diz que respon
dera na Justiça o cerco 
contra a sua administração 
teve um marco depois Que 
mandou confeccionar carta
zes acusando as pessoas en
volvidas na campanha para 
anular as contratações do 
Trem da Alegria,. Mauro 

Vasconcelos. Nagl Almawy, 
Itamar Serpa (Presidente da 
Associação Comercial e ln
dustrlall, Lu!z C ar I os EI
Huaik de Medeiros (empre
sáno), Dllcéia Nahon (presi
dente do MAB - Federação 
das Assoclaçc3es de Morado
res> e o jornalista Paulo 
CéSar Pereira, foram acusa
dos de estarem Querendo de
sestabilizar o Governo. 

Com esse ataque, mesmi:> 
sem querer, Leone desenca
deou uma onda de fatos pn
lítlcos que envolveria o Vi-

ce-Oovernador F r a n c 1 s co 
Amaral. Para os integrantes 
do PMDB, Chlco Amaral nã~ 
é o culpado pela atoal situa .. 
ção de Nova I guaçu, maa se 
não fizer nada pode estar 
sendo conivente. A interven
ção estadual teria nele o 
nome mam provável para 
ocupar a P refeitura. 

Mo r e l r a Franco deverá 
aproveitar a oportunidade de 

se livrar da fama de não fa
zer justiça com o pavo de 
Nova Iguaçu, por temer re
presálias dos ministros Uga
dos ao PFL, partido do pre
feito. A Intervenção com au
ditoria é defendida pelos 
partidos políticos de e.,;quer
da, pelo PTB e PMDB. Todos 
enfatizam a nece~sldade das 
denünclas serem apuradas e 
os responsáveis punidos. 

Chico Ama ral é o nome ma is p rovávi!l para ocu par a Pre
feitura, em ca so de inter - venção. 

Paulo Leone diz que não é corrupto 
O prefeito de Nova Igua

çu, Paulo Leone, acusado de 
332 irregularidade adminis
trativas e de desvio constan
te de verbas públicas, nega 
que seja corrupto e garante 
poder provar sua Inocência. 
•Estou bem com o Governo 
Federal e com o Governa
dor Moreira Franco , dhse 
em entrevista conctdlda a 
uma emissora de rádto para 
apre!il.entar seg•nanc;a. 

O que o prefeito não ~ar.e 
é da decLsão das hostes do 
PMDB, do PTB dos p~rtldns 
de esquPrda •PT, PSB. PC 
do B e PCB) da Assocla(ãO 
Comercial da Igreja Católica 
e do Movimento PopulRr. ::le 
exigirem a lmediSita lnter
Vl"nc:ão no Muntcilplo F.Ma~ 
força~ não roedem eiforc:os 
para acelrrar o atastamenJ 
to de Paulo LPOne e promo
ver uma audltor1a na admt
nh.traçio para que, todf'.!I as 
lrrrti:ularldades po!'lsam t-er 
apuradaa e os culpadoa pu• 
nldo,. 

Sempr<" com ., dlecurso tle 
qu,. as denuncias têm a tt
naUdade dt promover .i sua 
df>•"$tahH1·1:c;ão. Leone C"!as• 
tlflc-011 dr, matl-rJa paga a 
rc-porta~~m dt- PilG:lna "~•I
ra púhltrada no Jo· do 
Rrutl (b '(}!Urna 4 ldt3 
danrto conta de loumt-ru Jr
rtcul~ridadeJ. N'.l maté'rta 
meuceu dP&t:uue alguns 11 

!~. d~J• 6~-~d! :~~';!d~eo:t'~: 
los verf'ado1 es lnte~rante"I 
~. '3anaca li> R,3ldf:1da 
d• dtl',lar dlnb,tro d• c•e
ches e matrrlal da Pref11ltu
ra. 

· Isso só p0cte estar 'Ht1do 
orquestrado çcr gente mes
quinha e ln,:apaz , diz Paulo 
Leone. o 'ICtfndor M:l'JrO 
Vatconcelos tPSB>. que fel 
acusado pela Sociedade Arr.l
go.s de Paulo Leone de ho· 
mossexual incubado, re.:;o!veu 
contra atacar e garante que 
o prefeito .! h•Jmossexual A
tivo, cSendo ccnhecldo n.:, cl .. 
dade por peg21r garotõcJ pa
ra programas srxuals •· afir
mou Mauro em Pntrevt3t, 
concedtdda esta sPmana. 

Leone se defende dizendo 
que quem me acusa foram 
O.!l mesmos Que estll'eram 
f'm ~eu gabinete- buscando 
<"~paço . Sobre as 870 contra
taçõP~ qutt fez pnr:1 dar rm
r>rtgos a gente d~ sua f:tmi
Un. e- orotelt'ido.:; do:! verC"n.do
rea de Politi<-os il~ados ao 
PTR. PFL e, PDC. dJssr n1o 
ttr ha\'lc1o .. Tr,-m -1, •\Jt. 
~rta . Vou provar que foi 
tudo mtntlra , ~aran!P o 
prefeito 

01 auditores do Tribunal 
d1~ Contas do Ei;::tado t<'m 
multa~ pPr(l'unta~ a fa7r-r ao 
or~teHo. Para rlt'3 L ~ o n e 
•Pr3 quf': expllcar ' por Que 
ctnndP nArte d1ts comprp.!i'I 
b·ltas pAll!I PrPt-fltura ião 11-
dt'l(f:1, c-nm fnrntllarf-3 ou co
nh,cldot do Preft.-lto" Por 
vue não foram rondU1da.~ a, 
nnntf'1! r,asras a f'Jl1t1rP.1a lta
t1h'- "t" nroJU1~~dt" do •m• 
nr~~r1ri P311Jn Morat'3., Por 
r111.- " PrPfdtura lim-1tou hn
to dtnhPlro com aparPlh?S 
e,.., radiofonia ane caloeou 
,.rn "'&Colas mun!elp:tls. cu1os 
pr~rllo"' r,rt'Clsam dt rdorma,., 

Vera Leone é acusada de desviar 
dinheiro de creche e pneus 

Sempre por trás de 'um grande homem existe uma. cran ... 
de mulher . Elaa máxima pode sofrer uma ccrrup:ela. q,ua 
não perde a iua autenticidade: •·por t r á a de um homem 
corrupto existe &cmpre uma mulher que o apói:i"'. Esse. pelo 
menos, é o cuo verificado em Nova Iguaçu, com a desco• 
btrta do envolvimento da primeira dama dO Munlcipto. Vera 
Leone. em desvios de material e dinheiro desunad~ à Obra,,$ 
de a.ul,;tf!ncla ioclal. 

A Imprensa local e até a imprensa do Rio estamparam 
denúnda. da utlliiação de gas,oHniL e pneus novos par Vera. 
Leone Segundo declaração do vereador Mauro Vasconcelos 
(PSB>. os pneus dos carros oficlaiS estavam sendo estocado& 
na ca.-a do prefeito_ A denuncia mat.s seria e que foi rnea
minhad:, ao Trtbunal de COnt.s do t.t•d.J. ;.través do Pro
curador Antimio Car1oe Navega, da,a. oonta do depósito n* 
conta pessoal de V e r a Leone de doações de empre.s.:1.3 de, 
õnibu~ e outras indústrias que deveriam !.er gastos em corus
trução de creches. 

O vereador, lntegrante da. Bancada da P.e.ststenc1a. que 
na semana passada tot acusado pOT pe.srnas ligadas a0 Pre
feito de ser e.'-tellonatár1o. gtgolô e homossexual incubado. 
conseguiu levantar que todas as 28 empres2..1 conces.,ionárlas 
das Unhas de ónibus em Nova Iguaçu contrlbuem rnen.sal
mente com Cz$ 10 mil para ~ Secret3.rla de Promoção e Bem 
~tar Secial, cuja titular é a esposa do Prefeito. 

Apesar de ter declarado que não mantém nenhum c.on
vênlo com empresas particulares, a Prereitura recebe. desde 
86, doações diversas de casas de saú:de, fábricas de urvejas 
e refrigerantes e de colégios para a manutenção 1t: creches 
p\lblica-~ ··Só que esse dinheiro não entra na contab'ihdade 
do Prdcitura atesta Mauro Vasconcelo~ - qu e.50 tem 
uma creche no bairro de AusUn". O Projeto de Creche. que 
não existe. estaria servindo para engordar a conta bancária. 
da primeira dama. O levantamen:o feito da conta de Cz$ 
600 mtl nesses trés últimos anos. 

Camelôs recebem a proteção 

de fiscais e comerciantes 
Na marra os camelôs da cldade con!.it~wraiu e-i.A

telecer zonas livres p a r a a Instalação do coro'c:'n;·io 
clandestino DepOis de terem sido ,Jbrigados a deixar 
e calçadã,o da A\'enida Amaral Pelxoto. cuia admlW
tração esta sendo feita pelo Centro Shopping. 01 ca
melos ocuparam definitivamente- as ruas 13 de ~laia 
Nilo Peçanha e Qulntin? Boca1úva Os comerciantes 
cietsas ruas pedem providênci3.s à Associação Comer
cial, mas a luta parece ja t"?r udo um ,·encedor. 

A Prefeitura não e.stâ dando apoio aos comercian
tes regularmente estabelee1dos. A remoção d~ cam~lõs 
só rol feita em area do calçadão. Nos demais pontos 
os nmbulantes proliferam e sofisticam as ofertas de 
prc.duto.s o presidente da Associa_ção comercial. Ita
mar serpa. aclmitt" que alg'U:IU lOJist~ PDf~am e~tar 
se beneficiando com a camelotagem. que esta.na ,·en
dendo seus produtos sem nota fLscal. 

Caso cuncso aconteceu com a LoJa Arapuà, de ele• 
trodom~ttcos, cu1cs produtos est..l varo ::.endo r,.uµdo.,, 
para alguns camelós que fazem ponto diante do t.Sta
belecimcnto Ao que tudo indica. grande par~~ dos 
camelôs são, na verdade, revendedo~ de loj~ Ial·~u 
por t.s..."-0 a retirada ~os ambulantes e de d1flc1I ,,oh.1.;::i?. 
Algumas barracas tem como padrinhos, \'t?rea.dores h
gados ao prefeito Paulo uone. O com1;;rcto c~andestlnJ 
e, tamblm. importante fonte de renda para f•sca!s cor
ruptos que recebem d.mhe1ro do.-. camclus Em t o.:a 
permtt'em a tua permanenc1a no centro da cidade 

RUA OSCAR BUENO NÃO TEM 
CONDIÇÕES DE TRÁFEGO 
A antiga Rua Q:,;car Bueno. qu ... liga o distrito 

de Mesquita .:t Rodovia Presidente Outra, passando 
p•lcs bairros de Banco de Are,a e Rocha Sobrinho. 
e=st.i em estado precario. Os paralelos da estrada de-
ram lugar a enormes buracos que dificultam o trâfe
go de ,eiculos. 

A recuper.1ção da estrada dever•a trr sido feita 
pela Prefeitura de Nova Iguaçu. que m.1ntCm um Nú-
cleo Administrativo em Banco d~ Arei~1. mas, segun
do os responsâ\'ei~ pelo NUdeo. não e:t ... te a menor 
possiblidade da obra. uma vez que n.~,o existe ma
terial i: nem pe5soal à d1.sposu;J.o da unidade d.1 Pre .. 
f-.-Jtura. O Núdt"o cumpre apt!'n:IS um pJ.pel polttico 
de benefo:i.1r, com empregos, 05 pror ... ~~i...los <los ,·e• 
readores Stba::;ti:io Corredeira e Ivan Ro<lriguc~. am-
bos do PFL. 

Enqu;mto is:,;o, a população e a~ linhas de õni ... 
bus que utilizam ., Rua Oscar Bueno, atual Gover
nador Celso Peçanha. estão sendo obra9ad3s a fa::e
r-.-m alguns de5v1os pJra fugir dos buracos. O pior 
é que as ruas laterais ~st:io em estado pior de- con
servação. "Se fu:ur o bicho come. se correr o biclio 
pc9.1". ~.-..prime o moradClf Eduardo dos Santo$ Fran-
\:.I, dono de um coméroo nJ Pr .. ,-;il PmJowm~1, 

-----=-r ·- ------
PMDB critica em Resolução os 
últimos acontecimentos que 

envolveram o Governo 
Paulo Leone 
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MURAL 
SBRGIO FONSECA 

Descampado 
No domingo passado, surpreendi-me com a Y'lsão 

quase aérea de um cntnpO de tutebOl que eu conhect 

mui~u~m ~mprC:!fcli~· esse retorno à infãncln foi Lu
ciano compo.sttor conhecido da Belja-Flor. velho par
ceiro ·e 3JJ'lig0, de mu~tos anos e alguns sam~. que 
resolveu trocar em miudos .: angu os seus dezoito anos 

de c~~d~so que me espantei com o que vi e fiq~ei 
um pouco trtst.e _ vendo-o do alto, como o vl, quase no.o 
recoJlhecl o campo do União FC, time de futebol que 
a crónica esportiva tguaçuana costuma cham& de "o 
fant;:i.sma da Chatuba"', 

Impressionante como encolheram as sua dlmen-

:sôes~uando menino, como nos parecia grande o seu 
gramado e como era penoso o esforço de correr de 
uma trave à outra! 

Cresceram vários calombos em toda a sua extensão 
e acentuou-se o aclive para o time que jogar voltado 
para O colJgio Estadual D. Pedro I, no sitlo do Couto. 
Tem-se a unpressão exata agora de que a partida vis
ta está sendo disputada numa ,autêntica ladeira. Até 
cabe a afirmação peladeira dos campinhos de várzea: 
··- Nós vamos jogar pra clma e vocês chutam pra 
ba1XO!" 

Parecia tão grande! 
-Hã algum tempo tentaram construir uma sede e 

uns vestiários que tinham túnel e tudo, mas a água da 
chuva e a a.reia adm1nlstrativa fizeram encalhar 
maiS essa barca de sonhos. 

De repente, eu me lembrei de quando o cãiÍlPo do 
União não tlnha muro. Nem ele, nem a nossa vida 
solt-a de menino de rua. Pequenos claros. quase im
perceptíveis, contrastavam com a magia de seu tapete, 
estendido entre a rua Marte e a rua Júpiter. E nós, 
que também ér9.m.Os verdes, ficávamos à sua margem 
a chupar laranja, a beber refrescos, a comer quebra
queixa ou cuscuz. 

Nas manhãs de domingo, assistíamos e, às vezes, 
participávamos dos jogos que se estendiam pelo dia 
inteiro, do infantil até o primeiro quadro. União e São 
Jorge, União e Alagoano, União e Primeiro de Ma.LO, 
União e set.e de Setembro, União e Potiguar, União t 
Mesquita ... Porém, o clássico dos clã.ssicos da Chatu
ba é, foi e sempre será. União e Brasil. 

:Este último foi um time que teve vlda efêmera 
fu'~~í~t°!~~ t.ambém foi a vida de seu fundador, o 

gôs ... 
Se asslm podemos dizer, o Brasil foi um time de 

esquina, pois não tendo campo ou sede, submetia-se 
ao mando e desmando de campo dos adversários, jo
gando sempre em desvantagem. 

_Tinha como patrono, presidente e paredro um bi
cheiro gordo, bom e apaixonado por futebol que com 
seus cento e tantos quilos, ainda hoje pesa em 'nossa 
lembrança. Bebé não se preocupou em fazer um clu
be; fez um time. Talvez um dos melhores tlmes de 
fu~bol que o Munic1pio conheceu. Seus jogadores não 
br1_lharam no futebOI profissional do Rio po.r pura pre
gmça, tacanhez ou falta de oportunidade. Recordo-me 
:eN!~~.s: Da.lmo. A1rton, Mané Capeta, Mano, Nato 

Da amura~a da casa de Luciano, ainda vl os vul
tos desse ~rasil que também já não há mais e desco
b~, pra mmha surpresa e minha decepção, que. tam
bém, como nos, a.5 campos de nossa infância vão fi
cando menos ,·erdes e m.ats carecas . 

~IEOS IRMÃOS, OS TROVAOORES 

Li vêm os noivos chegando! . 
Assisto a festa e. depois 
fico invejoso. pensando ' 
na festa só deles dois ... 

ADAUTO GO"1D1~1 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

CORREIO DA LAVOURA 

O TREM DA ALEGRIA (*) 
ANTONIO GRILLO 

O último "trem da alegria" conduzido por Paulo Leo
ne indignou os iguaçuanos que amda sentem por esta ter
ra alguma afeição. Falo dos iguaçuanos - aqui nascidos
ou não - que teimam em permanecer e produzir neste Mu
nicípio, nesta cidade outrora tão agradável e bem educa
da, onde todos nós. integrantes da chamada "_jociedade 
iguaçuana", sentíamo-nos membros de uma grande, nume
rosa e unida familia. 

Esse tempo passou, e Nova Iguaçu se transformou. 
sobretudo a partir da explosão populacional verificada a 
partir do término da Segunda Gue.rra. neste centro caõ
tico e invertebrado como Município que deixou de ser pro
dutor ( monocultura da laranja), para se caracterizar co .. 
mo cidade-dormitõrio da periferia do Rio de Janeiro, re
ceptadora de sucessivas ondas migratórias que acabaram 
por modificar o agrupamento social original. oriundo, nesta 
massa de favelados que constitui o cont;ngente majoritá
rio da nossa população. 

Agravou-se, com isso, a representação politica do Mu
nicípio, em todos os seus niveis. 

Como representar politicamente o desconhecido, o mi
grante afastado de suas origens regionais. de seu núcleo 
familiar e afetivo, cultur3}mente lesado pelo abandono for ... 
çado de sua terra? 

Some-se a isto tudo o fato de que essas ondas mi-
gratórias formaram um contingente de mão-de-obra não 
qualificada que. pelo fato de Nova Iguaçu ter como base 
'de sua economia a atividade comercial, se viu forçado a 
procurar trabalho no Rio de Janeiro. Toda essa gente que 
apenas dorme no Município não está, na verdade. ligada 
politicamente aos problemas de Nova Iguaçu, simplesmen
te porque não tem tempo de permanência aqui. Sobram 
os fins de semana, dedicados ao lazer (?) ou ao mutirão 
de vizinhos para a construção do barraco próprio. 

Nos últimos trinta anos, que eu saiba, nenhum polí
tico iguaçuano procurou entender. equacionar e apresen
tar soluções para este problema de ordem conjuntural. Is-
to vale dizer que ninguém procurou governar para este 
contingente de novos iguaçuanos, impedindo que estes st: 
faveJizassem, como vem ocorrendo de forma acelerada, por 
falta de uma política econômica, nos limites da atribuição 
administrativa do Município, que promovesse o desenvol
vimento industrial de Nova Iguaçu - único meio capaz 
de fixar no Município essa massa de migrantes. fortale
cendo e enriquecendo um mercado interno t:Jue fatalmente 
se consumaria através da intensificação da atividade co
mercial e da prestação de serviços. 

O que vimos. infelizmente, ao longo desses anos. foi 
a politica do fi1hotismo, do favorecimento ao grupo sem
pre formado em torno dos eternos cabos-eleitorais, dos in
contáveis apaniguados. dos verdadeiros comitês familiares 
que gravitam em torno do serviço público municipal, crian
do funcionários-eleitores que não trabalham administrati
vamente. mas que somente "fazem política" em seus car
gos e funções no sentido de prejudicar ou favorecer este 
ou aquele chefe po1itico, ao sabor de suas conveniêr.:!as 
pessoais. 

O "trem da alegria" de Paulo Leone é mais uma pro
va ?esta prática verdadeiramente criminosa que ignora os 
reais problemas do Município - quase todos decorrentes 
daquele adensamento populacional a que me referi no ini
cio -. em benefício de centenas e centenas de f:lhotes e 
apadrinhados paridos pelos mais escusos interesses. 

Leone, como prefeito, é o exemplo máximo. nesses 
anos em que observo a política iguaçuana, da falta de pu
dor e de escrúpulos na chefia do Poder Executivo Mu
nicipal. Durante o seu mandato registramos apenas um 
momento edificante - foi quando o seu filho, Paulinho. 
em comovente atitude de desprendimento. abandonou uma 
carreira possivelmente l::rilhante na Marinha de Guerra 
para se dedicar à causa pública, como Secretário de Go
verno do papai. 

{ *) Republicado por haver saído, no último número. cem 
incorreções que prejudicaram o entendime-nto do texto 

----- - _____________ ..,, 
lgu~;uano, você tem uma dívida : 
vamos resgatar o Hospital de Iguaçu 

Part1c1pe e promo\"a a Campanha em Prol da 
A,;;sociat;"ão de Caridade Hospital de Iguaçu. com
parecendo ao grande coquetel. com música para dan
çar, que terá lugar no salão nobre da Churrascaria 
l\1inuanc. no próximo dia 27 de junho. a partir das 
21 h~ras. No programa: jantar. desfile de Neyde 
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Diticuldad_cs e esva.z1amentos Unanceiros das ,rn:::as r.,r. 
eia.is nunca sao resolvtdos COm aumentos suceulvoa de l1ti.-

post~t~ t=ão é unlver.,al. Nenhwn país_ do mundo q:_e 
em clrcunstâ.ncla.s adver3as d.e sua economia. ado~ 1~: 

lba.nte procedimento, conseguiu normaliza~ 9..3 sua., hnan~~ 
No Brasil, o apelo a.os aumentos abu.s1voa d.a.s o0r\g~ 

ftscals, transformou-se nU!11 vezo que vem ~ ~onge. CObt~
~ 0 déficit do tesoar_o publico com o sacrlf_1c10 da ma.lorta 
esmagadora dos contnbul!1tes .• O C!-fCUlO v1c1oso arralgO'J-~ 
no Pais inteiro. AS. exceçoes sao mini.mas. 

A prática é danosa. m.as a sua somb~ se abr~gam go. 
vernantes e admJni.s-tradores incapazes, . mdolentes e ~ 
v'são. Poucos escapam à verdade crataUna, perfe1tament,, 
ajustável ao momento e_m Qll;e vt.vemoS. 

Por ignorãncla ou msamdade mental, desprezam _ crtt~
rios mais Justos e aceitáveis par a preencher os vaz1oa dt 
erário e equillbrar os orçamentos. nem ~empre etabor,1.1103 
de acordo com a realidade de cada regia.o. . 

A Coz:npanhla. Estadual de Aguas e Esgotos e um t:xemplo 
típico da falta de intel1gênda e de lucidez dos seus dirigen. 
tes. 05 valores de suas contas têm cheiro de extorsão Cada 
r:nês chegam às nossas ca.5:2s c o m aume_ntos cxorbtta.ntt6. 
absurdos e sem prévia exphcação dos motivos que os aeter. 
minaram. Afinal, ninguém vê e ninguém toma co~hecimen
to ctas melhorias dos serviços dessa trts~eme"!1~ celebre im
presa, construida e sustentada com o dinhc1nnho do PoVo. 
que anda m.aJs curto que o rabo_ da cotta. _ 

O governo Moreira Franco, e bom que .se d.lga.. nao tem, 
feito outra coisa senão awnentar. 0:5 tributos, em todas aJ 
áreas. o Estado e as p.refeitura.s ohc1allzam o !aque aos nos
sos bolsos, pois os reajustes do que se d_eve recolher ao>
cofres públicos estão multo acima dos llmit.es e toGalmente 
fora da razão. 

Governador e prefeitos estão perdidos, no tempo e no 
espaço. Falam muito. agem pouco e suas palavras <:1esa~
recem com o vento. OS problemas se avolumam e DJ.Il~em 
faz alguma coisa para resolvê-los. A coisa pública vai de 
mal a pior, aqui e acolâ. As lamúrias são gera.is A revolta 
popular cresce, dia e noite. . . ~ 

O mais grave é que ninguém grita. A opos1çao ficou 
muda. aturdida ou comprometlda. com a Inépcia dos deten
t:>res do poder. Senado, Câmara Federal, Assembléias Legis
lativas, Câmaras MunicipaJs se acomodaram. entregues a um 
silêncio mais do que suspeito. O p0vo que morra à míngua! 

No seu interior, alguns idealistas não se submetem. ten
tam reagir, mas as vozes e os impetos da escassa minoria. 
são sufocados pela rolo compressor dos que só sabem ;. i"Yer 
dos favores e da:; vantagens oflclais, em detrimento dos $eus 
semelhantes. 

Em que mundo estamos, meu Deu.."";' 

- Col -

lmpressionante o descaso dos soldados da Policia. Militar. 
rt5ponsávels pela :fiscalJzação do tráfego e estacionamento de 
veículos auto-motores na cidade de No.-a Iguaçu. 

Não há o menor respeito â. sinalização, principalmente 
no que se refere ao estacionamento. Só falta ao condutor 
estacionar no melo da rua, pois as calçadas. de amboS w 
lados, são ocuoadas pelos veículos. Os pedestres ficam obri
gados a peripectas incríveis, impedidos de seguir livremente 
os seus caminhos. . 

Os chama.dos guardas de Z.rãnsito, qu:1ndo de serviço, 
limitam-se a conversar entre si, na porta dos estabelecimen
tos comerciais, indtferentes à balbúrdia provocada pelos en
garrafamentos e a. os protestes gerais contra os estaciona
mentos irregulares. 

o DETRAN-RJ gasta uma fortuna na cidade do Rio de 
Janeiro para manter a Operação Verão. coibindo e busos de 
motoristas em copacabana, Leblon e Barra da Tijuca. aos 
sábados, domingos e feriados. 

Lá, as multas são abundantes, tudo indicando que co
brem as despesas e dão para encher a burra do órgão. os 
lucros são compensadores, segundo os moradores da zoru 
Sul. 

Por que a dlreção do órgão n 5. o promove a Operação 
Inverno nas princlpa1s cidades da Baixada Fluminense, onde 
não chegam as punições para os transgressores da legisla
ção de trânsito? 

Sõ a alta direção do DETRAN-RJ poderá responder 

-(ol -

VlaJar de ônibus de Nova Iguaçu a 'l'tnguá e vice-vers1 
Já foi um prazer. Hoje é um castigo que não se deseja nem 
para os inimigos. 

Ignora-se os motivos que levaram as autoridades ll 
.abandonar a outrora bem cuid:ide E.3tra.da de Ttnguà. 

Transformaram a velha artéria em camln~o rrópr;J 
para carroças puxadas Por bois ou muares. ?rao hã veicu!•J 
que resista aos buracns ex.1stentes n o leito de urna ,·ta pu· 
blica de grande importância. para o 3.º Distrito. onde a po-
pulac;-ão é forçada _a . todos os sacrifícios para sobrevi\"er. 

Estado e Munic1p10 continuam c~g:o~ e sll!·dos. diante d1 

clamor publico~ como se reívlndlcar a recuperação dai nos· 
sas estr:idas fo~se um favor e i1ão uma obrl;,,J,;io de go~!fut~!:1t-zi;~ prometem mundos e fundos 30 p..i,•o, mas 

A situ.ação ê t~o calamitosa que alguns. espírt~uo:3os m0: 
r3:dores vao se s-ot1zar para oferecer aos respon.sa-..·ets ix-hll 
pe.sslmas cc-ndtçoes de .suas estrada.s, várias albardas cour3

• i:J~ ~~~mpensa justa à incapacidade admini~trnti\"3, de' 

Mu!t"l gente já está de orlehas em pé o clima é- dt 
resta .. 

Bout1que e Ro~além Masculin3 e exitição do coosa- . A 
qrado, B.:tllet Hispano-Brasileiro. Apn:sentação da - NUN(IE 'EM SAIR DE (ASA 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12. N. IGUAÇU 1ornah,ta Zaira Martins. J 
-•·• BASTA DISCAR 767-2725 
~-- Q .<H:<X<Xc.><>Q-Cl,Q-0,CH><>(>Q-0,Q-(l,l)(>i:,Q-1)(>(>(>0<:,i:,c,-l:H)-(>l)(H)(>l)<>Q<)Q<H:1<:Hl<K>-o<>o-o'~ 

f 
PEDRA BRIHDA E Pô DE PEDRA 1 s 

-
z • 
~-- TELEFONE - 767-6641 • 767_4117 - • 
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Negócio é o seguinte: 
~ arthur cantalice 

G0\ 'ER1'"O l'ffLO <U 

'i: Jma. Jeltor. que esta primeira. nota 
a.d a Ll!III s. ,-er com o eoverno comnnd~o 

n a preJe-J'-0 Paulo Leone. que agora. mais 
pelo ue 11 unca. esta aparecendo escandalosa
dO Q ros notlclatios. 
IPeD~'i.,. prtmeira nota é para um comC'ntà

:;atl"f' outro governo Que e UD'la verdareºu-; .nulidade; o go,:erno estadual O('lman
dadô yor MoreJra Franco. ~ mesmo Mo-

• J rranco que no momeJJto em que estou 
~:n;,endo ena ncite de quarta.-reu:a) aca
~ll dt..• ::rJrecer falando besL,•ara.s na TV 
oepols dos t1rotct0& n_a Favela da Rocinha. 
~ reporteres entrev1s.taram o enganador 
]Jcreira. E_ ele. che10 de Po,Se, com aquela 
e.ala de mruor ~bandonado. disse que agora 
0 i::0verno estadual vai cuidar da .:;egurança 

• 

gritam QU(' a administração municipal esta 
bOtando corrupc;-ão pelo ladrão, outros hpro~ 
veltam a "deixa·· e discursam da tnbuna o~ 
Câmara afirmando que o prefeito é um la
drão. r€'pctem n~ cmlsS-Oras de rádio que 
clP e mr~ttmo ladrão. ~fim, uma. gritaria ge• 
raJ contra uma ladroagem que - e,arant~m 
os oposlclonistas - também ê .,;eral alt 110 
PalaciO das Almas, a ;cde da Prefeitura ~e 
No\la lguac;-u. 

Já qu~ tanta gente anda chamanau o 
prcleito de ladrão'. o empresário Lms Carlo:1 
EJ-Huai.k de Medeiros, entrevistado por mim 
para o Caderno da Baixada do jornal Olt1ma 
Hora. disse que Paulo Lcone t('m que ir pra 
trás d3S grades porque o lugar dele é na ca ~ 
dl"ia. Infelizmente, não consegui Ent.reVL'l:ila1 
o ilustre prefeito. peJo menos até o momen 
to Preciso saber o que ele pens~ dit-so tudo 
Armai, o lugar d ele é no ~bmete uu na 
cadeia? 

;i,~ t:!,!~'foº;,,,, convincente. Moreira F1lln
·o annnou que o seu governo lem 1:ompro
rru~vs sociais. enquanto os governos an~ 
uores n~o tlnba.m. Sem citar o 110me ae StJa como for, a tmpres.sao cnusa:.ta pe?a 
Lf()nel arizOla.. mais uma vez Moreira de· admutistração municipal é péuima. C:omu 

ciarou. infamantt'mez:itc, que o gove_rno ante- disse outro dia o ex-prefeito João Batista 
rior estasa acumpllc1ado com o crime orsa·• Lubanco, 0 prefeito PauJo Leone está to2.:en-
ruzaAdo,.-erdade ;;. mui•- diferente daquilo que do um governo calamitoso. Durante al~un1 .. ...., tempo. 0 prefeito chegou a ter um créditv 
Moreira. Franco pl'ocura passar adlante No de Confiança :ue parecia ser u~ htm·em 
go,·erno passa.do havia tnulto assalto. r- as bem intencionado, dava a tmpressao de $er 
:co goçemo atual aumentou imensamente_ o um sujeito simples, bom rte cHalogo. Aind~ 
numerro> de ;:is.S3.Jto.s. Ulhmaoncnte, cntao, ~stou lembrado do tempo em que Le_one c~:.s
rarc t- o dia -em que- não hâ um :-~;.ilto a twnava comparecer ao program:i "Linha DI
banco, is.so só para citar um exemplo. 1~qu~- reta", d1rigido peJo pelista Ismael L-Opes, n;,. 
Ja promt:.SSa do Moreira Franco de uco.ba1 Rad.lo Solimões L,eone parcela Jm go\et
,ou reduZir, vá la l a \.10Jén~ia, não µassou nante democrata. pronto a a.clmhm,trar ou 
mtsmo de prom~ de pohtico drma~ogo. i,tndo a.s relvmdica~ •l~ comumdarl.e 
Não acabou a violência. nem a i'eduziu _ , 

RL-du~r mesmo esse governo do MoreJrd Até mesmo aquela falseta que I.eonc 
Franco !Ô re~uziu te mu1t.~·, .º r,t~10 ... a.e na épOCR parceiro de verea1or Mauro \'af,• 
con:struçao dos CIEPs. Apena.,. u n ~ 1 )U .. o~ ·oncelo.s fez com O •1:táo r-_.1\·ernâd~ r Leo
th~m ~uas obras t-errrunadas. Mwt~ ou- ncl Brizolu multa gente imaginou que tn~ 
tr:a,s obras de construção de CIEPs Pstao por um fato isÔiado e de~titaido de maior 1m-
8J abandonadas, para.Usadas. pe-rtãncia . Lam,.ntavelment~. LCOne meswo 

~m quem. o g~í°~mo tie ~for!tra Franco ·ncarregou-se d <' provar que o1.quela falseta 
6"ta acu~~icia~o. Com os don():). dt; empre- n;io tinha sido um ep1sodio J..50!ado . E, ~í' 
AS de ombu~? Gom os empre1te1ros da!! t;?.l!.eta ~m falseta, LN-ne ~ sua de::;nstrada 
ctras do metro. administrac;-ão foram march.2.n:lo para o d~ 

GO\"ERXO Nn,o (21 penhadelro. 

o Gi ,utado federal Gustav Faria nao 
tem nad• a ver "ºmo br1zolismo. Pelo ron

. trário, ele é contra Leonel Brizola. é um par
Ja.menbr do PMDB. votou no Moreira, ar
ran1ou ,·otos p-a r a o Moreira, torceu pela 
'\'itóna do M.ore\ra e depcns 'tiln-ou rom a \.i
tótia do ?i.iorelra 

Ma5, o prefeito não P~tá .sozinho em ma 
t<'ria d, nulidade Na C;ln>aT.á Municipal. os 
vere3d.1Jre."' que compCC'm a tranqüila e e~
magadora malorta do governo local, .:omple
tam o time de nulidades . Estão querendo 
entrar na historia de Nova l~ua~u como 
c\lmpllces de um governo estraçalhado pelos 
de~mandos adroinlstrattvo~ 

.1 

1 

Apesar do a eu morelrismo, o deputado 
Gostavo Farta anda multo abcirrecido com o 
Moreira Franco. Leiam só o que ele disse 
outro dia: 

E:rn multru municípios do interior oo Eii
tado do Rio de Janeiro não .se dlsun;üe a 
presem;a do governo ~tadual. Sua atuação, 
qua.r:do não _é t1mida, é praticamente 1 u1a." 

!\egóclo e o seguinte-: quando um gove-r 
n:mte é nulo não há Ur.Jteio na Rocinha que 
constga encobrir essa nulidade. 

OL'TRAS ~,_"!.IDADE~ 

A grnte chega a ficar pensando q u P o 
;._,:-efr♦to Paal" ltone c~tá '"pela bola iete". 
.tl o "O!t•mf"_ de rontundt"ntes ataques centra 
~ l e d~.lfM"!dos ultim~meote Enquanto un3 

COBR;\NÇA 

Não vamos f1e.ar distraídos com os etcàn• 
da.los munjcipal~ e e~quecer de cobrar as 
promessaa eleitorais do governo More11 a 
Franco Recentemente, o vlce-GovernadoI 
Francisco Amaral, o tguaçuano Chico Ama
ral. reafirmou que serão mesmo construído~ 
três hospitais ~erats na Ba!x ,da Fluminense. 

Já saiu nos jornais que o Chico .A maraJ 
está dando uma de omisso nessa questão da 
derrubada do prefetto Tah·e-z não seja 
omissão Pode ~r que o Chico rsteja mui• 
to atarefado nessa quPstão da constr-.içãc, 
dos trés hospitais Pergunto ao Chico: qu~n
do serão iniciadas -as "tlbras? Fala, Cht('o1 
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Pecado social e pecado pessoal 
Todo pecado, também o mais Intimo é 

na visão da Fé uma ferida que se abre 'no 
corpo de Cristo que é a IgreJa. Todo pecado 
fe.re a comunhão dos santos: els um aspecto 
que anug~mente não se mencionava, dando 
a impressao de que o pecado é uma ofensa 
pessoal cometida contra Deus. 

A Teologia fez reviver esta consclêncta 
eclesial do pecado e também naturalmente 
da penitência. Assim diz o Vaticano n: 

taq~~~~~~(a scib~~o~ie~có~~~ª:~~ 
o perdão da orensa feita a Deus e ao mes
mo tempo são reconclliados com a Igreja 
que reriram, pecando, e a qual colabora pa
ra sua conversão com caridade, exemplo e 
orações, (Luz das Nações, 11, 2J. Noutro lu
gar o Vaticano II tala das cconsequênclas 
sociais do pecado.-. que é em primeira mão 
ofensa cometida contra Deus (cf O sacros
santo Concílio 109). 

Além desta dimensão eclesial, por Isto 
mesmo comunitária, do pecado, podemos 
dizer que o pecado social, multiplicado na 
ação má de muitas pesoas, sistematizado, 
organtzado, planejado, é uma descoberta da 
Teologia. mais recente. E uma descoberta 
que-, embora tenha suas raizes na Biblia Sa
grada e na melhor tradição dos Padres da 
Igreia, causa estranheza e mesmo rejeição 
em não poucas pessoas. 

Seria bom refletirmos um pouco sobre 
Isto que, com razão, chamamos de pecado 
social. 

O pecado social •upõe sempre um peca
do pessoal, não existe sem pecado pessoal. 
Mas ultrapassa em maldade o pecado come
tido por uma pessoa só. 

Imaginemos um ladrão que tem a ten .. 
tação de roubar e sucumbe à tentação in
teriormente, não chegando a roubar. A mo
ral cristã vê ai um pecado pessoal. mas um 
pecado que, por isto ou por aquilo, não che
ga a ser cometido. Imaginemos porém que o 
ladrão, de rato, rouba a carteira de uma 
senhora que foi ao ~upermercado fazer com
pras. Agora o pecado adquire uma dimen
são nova: fere a Igreja nesta pessoa que 
foi roubada. 

Imaginemos agora um patrão que ex .. 
plora seus empregados: paga mal, para Ir
regular, sonega Impostos, não recolhe as 
obrigações .soclals, não assina carteira de 
trabalho, ameaça e destrata, suborna dire
ta ou Indiretamente o poder público. Nin
guém duvida que neste caso o pecado pes
soal do patrão assume dimensões sociais 
multo mais graves do que o pecado do la
drão que furtou uma carteira. 

A maldade pode agravar-se mais se os 
patrões exploradores, como sucede às vezes 
com fazendeiros de uma me~ma região, se 
aliam na maldade- para explorar ~eus em-
pregados. 

Lttlsladores sem consciência podem tam
bém legaltzar a maldade, lnstltuclonaUzar o 
pecado, de tal maneira que o mal se torne 
parte Integrante das estruturas sociais, co
mo sucede por ex em alguns pal~ts comu
nt~tas no que diz respeito à prática da Re
ligião. 

Olhando o nosso pais. ª" condlc-ôt>s de vi 
da rta maioria do nosso Povo que vl\""e nos 
sertõ,s, na,; periferias d~, cidades. nas ta
vt>lll,. verificamos que sao vitlmas de Ul'l"ll'\ 
vlolacão crônica de quase todos o~ dl!ettos 
humanos. são vítima~ de uma sttuacao de 
oecado soC'lal e f'~trutural que contradiz 
frontnlmentt o Evangelho de Jesus Cristo, 
já nur contradiz a dhmldade da pe,-c.oa hu· 
mana, 

-. nn~ttA F~ cristã deveria ser um prin
cípio de llbertac:ão tanto do pecado pe~soal 

como do pecado social. em todas u 1UU 
consequência,_ Os que temos Fé deveriam.oi 
tirar da Fé a motivação que nos levaase a 
corrigir . o pecado . soclal com suas grave.a 
coruequencia,, Sera que atrtbuimos à P'é es
ta dlmens!-o com unltarla, social eclesial que 
é expressao da comunhão do., santos e da 
comunidade famlllar dos fllho, de Deus? 

Mosaico 
• A$ ocupações de terras abandonada..s. 
no campo e nas cidades, têm-se sucedido eIII 
ritmo crescente. Por que tantas pessoas se 
arriscam a este gesto que dentro da ordem 
legal são v\olação do direito de propriedade? 
e Em regra, vemos conjugar torças os 
proprietários. que não se envergonham de 
contratar jagunços, a Justiça, a policia, pa
ra expulsar os invasores. Quase sempre com 
violência. 
• Todos deveríamos pensar um pouco na 
situação dolorosa em que Vivem muUos ir
mãos e irmãs noss06, neste período de cri
se prolongada por que passa o Brasil. 
• Os pobres. que são a maioria do Povo 
brasileiro, vivem em mi.séria crescente.. Ape
sar de todo trabalho tanto do Pai como da 
Mãe e dos filhos, nossa~ fam.il\as passam 
fome. A inflação devora todo o fruto do 
trabalho. Ninguém consegue acompanhar a 
marcha acelerada da inflação. Como pagar 
então aluguéis que crescem mats depressa 
do que o salário? .. 
• As ocupações são uma demonstraçao 
clara da injustiça social que esmaga a .mai0-
r1a dos nossos irmãos que, contra todos os 
direitos humanos, são considerados cida
dãos de segunda e terceira categoria. 
• As ocupações demonstram claramente a 
insensatez das nossas elites: fechadas em 
si mesmas, em seus privilégios, em seus dl
re:itos particulares, fecham os olhos, os ou
vido o coraçâo para o clamor do Povo so
frldÓ que é a malorta do Povo brasileiro. 

• Falando a camponeses. operárLOS e tra
balhadores bolivianos na cldade de Oruro. 
em 11 de maio passado, disse o Papa João 
Paulo II. 

• Sei também que existe um grande de
saiW:.ite entre os salários que recebeis e o 
custo de vida sempre em aumento, o que 
torna mais árdua a tareta de proporcionar 
dig11a manutenção às vossas familias. Moti
vo de profunda preocupação são os casos de 
crhmças que morrem em tenra idade. ~mo 
consequéncta de problemas de desnutrtc;ao e 
por falta de adequados serviços sanitários 
para atender às necessidades da população.• 
(OS.S. Rom. ed. port.ug. 22-0:i-88> 

• Mais adiante, depois de re!erlr•se malS 
uma vez à hipateca soclal_ que de fato gra
va :,obre a propriedade pnvada 

• A doutrina social da Igreja tem sido 
constante em defender que os bens da cria• 
ção foram destinados por Deus para sen1-
ço e utilidade de todos O$ 1eus Uthos. Dai 
resulta que nlnguem se deve apropriar de
les. recusando as extgênclag superiores do 
bem romum. De acordo com esta doutrina. 
a mesma IgreJa tem sempre pregado a dti-
trlbutção equitativa das terras de cultivo, 
sob diversas rorma, e modalidades para do.r 
à classe camponesa a pa~lbllldadt de uma. 
vida digna que permita a convenle-nte edu
cação Integral de seus filhos e o necessarlo 
progresso na sua sa\J.de, no, _seus métodos 
de trabalho e de comerclaUsaçao - a preços 
Justos - dos seus produtos.• ltb l 

• São palavras atuais para a Bohvta e 
também para o Bra.sU. Onde ficam os crts
tão:r. que não querem escuta-las e multo me- , 
nos pô-las em pràtlca? 

Bar e Pizzaria T~os serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
con1.;•cionado 

- Parm .. qf~n~ 

Üll!elcnl - R.moii -
F--~oeoatídade ã 
ltalina 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Som ambíPntt, 

Snrvctena 

U~1 NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 
_, 

Dra. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEL 

PSICOLOGA 

PSICODIAONôSTIC'O E PSICOTEP.APIA 
ol?[BNTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6 . ._!elra das 13 às 20 horas 

convêDloo: sco. DO BRASIL CABER.1 e PATP.ONAL 
oo=o LEOPOLDO 

ROA P.ROF. PARIS, N• sa - NOVA IOUAÇ(J/RJ. 

SUfll MEIREllES ROSA 
PSICóLOGA - CBP - 05/11601 

•r1entação à ~estante - Orientação vocacional 
Distlirbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Horário, Diariamente. da6 1 à.t 19 ho.,-as 
Censaltu com hora mai'Cada - Tel.: 76'7-33Z5 

AT. SAN'l'OS DUMONT. 204/202 - CENTRO 
NOV.A IOUAÇlHU 

UROLOGIA 
-i 

Dr. JOÃO MORAES COST A - PETROBRAS 

OONVENIOS: GOLDEN CROSS, ON11111!D, 'l"IIU3U t 
ADBFPS, COCA-COLA. MIIL E BANCO DO BBASlL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 - Non Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
Mtl>ICO 

CR'M 5238220-6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Aneúst1a -:-- ~iedade - Depressão e Asslstêncla 
Ps1col6g1ca ao paciente terminal) 

~-. .$;,,!?4~ sé<?~~ 
CLÍNICA z,,Éf'JICA--CARD(OLOQIA 

Cons-_• Aua Ju}1 Meaeir M.trques Mofado, 5&-S.!fo'i'- IL 1~ 1.-. ;11 

J\M.'.,AU~ Bar•o QC,Pi,assír,1,1"'íJ<I, -43- Apl.o 101 ~ Aio ac Jdl"C1ro 

ClfU.U"(.JÃfl - DE,NTlST .\ 

C:)'.!.; !3u~ Ju'z t.1oa::\r t.l;uql.leS ~•oc&do,,58.-S.'fOS~ H. f9)J;i:r: 

P~;;..: ",.,.._ !3tir~::i 09 Pir...ssi111ungil, 43-A~\o 1'l1- R1.? de Janei10 

cor;SIJLTA COtJ HOi'I.A. MAACADA-1EL. 76-S-3258 

óTICA ALEMÃ 
(DE'ITLING & CIA. LTDA.) 

a 6CULOS MODEIUIOS 
e OONSERTOS 
• Ol'"ICINA PRóPRIA 
• SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otãvio Tarquínio. 61 - Nova Iguaçu 

FARMACIA FAVORITA 

DE 4 A 10 DE JUNHO DE 198e -
CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

RESOLUÇÃO N.0 441/88 
··cria a MEDALHA DO MUUTO GETtlJ. 
BARBOSA DE MOll,1;!-A, a<omp-anhado de DiptoO 
ma em pergammho. 

Fa.c;o saber. aue a Cimara. MunJcipal de Nova. lgu<M:: 
Esta.do do Rio de Jan.eiro. aprovou e eu promul~o a flegltlnr.!: 

RESOLUÇ!,o . 
Ar• I.º _ Fica ,:ria.da a MEDALHA DO l\-ttRITO Ct

TIJI,IO BARBOSA DE MOURA. repr=ntada em meta1 dou. 
rado com a esfinge do homenageado, circundada rom. a lna
cric;ão ''Medalh:1. do Mérlto Getulio Barbosa de Moura··. ót 
um lado· no outro lado. a. inscrição "Câmara Munlci_Pal d.,. 
Nova 1g\ffl.çu - Honra. ao Mérito·• - nome .do agra.c1ad.o. • 
data. acompanhada de Diploma em pergammho. 

Art. 2.º _ Fará jus a concessão da Medalha. empresã. 
rios. cmpre5as. lrutituiçôes e todo aquele que t~a J)rerta.do 
relevantes serviços ao desenvolvtmento do ~untc1plo ce No7a 
Iguaçu. 

Art. 3.º _ A propositura terá de exclu;5_iva com~têntia. 
da Câmara Municipal, rnediant..e apresentação de PtoJeto de 
Resolução subscrtta por 113 rum terço) j.os Vereadores, pre
cedido obÍ-lgatortament'?, d e ·~considerandos" que ju.,,,"1:lfi~queni 
a conce..c.são da honrar-ia, n a o se admitindo à 1nclwao de 
mais de um nome em cada projeto. 

art,. 4.0 _ Aprovada. a concessão da honraria, a pre,st. 
dência da casa. fixará a data em que em sessão solene, a 
câmara Municipal fará a reSJ')eCtiva entrega. 

Art. s.0 - A votação do Projeto de Resolução será felt~ 
pelo processo simbóttco. 

Art. 6.º - A Mesa Diretora não .aceitará em hipóte...~ 
a lguma, projel:.o de Resolução que não preencha as condic;.õe., 
aqul exigidas, sob pena da nulidade da votação. 

Art. 7.0 - A Secretaria da Câmara Municipal criará 
livra próprio para a transcrição integral do texto do projeto 
com a sua justificativa,. bem como os assentamentos rela
tivos a data de entrega e todos os esclarecimentos necessá
rios aos Anais Legi.3latlvos. 

Art. 8.0 - Quando ocorrer o falecimento de qualquer 
a graciado com a. Medalha do Mérito Getullo Barbosa de ~tou
ra, a Câmara Municipal far-se-á rep~sentar nas exéquias e 
enviará oficlalmente pêsames à familia enlutada. 

Art. 9.º - Esta. Resolução entra em vigor na Cata de 
sua publicação. 

Câmara Municipal de Nova Iguaçu, 16 de mato c!e 1988. 

JOSt ROBERTO DE ARRl:D:\ CA.,BRA 
Presidente 

PORTARIA N.0 89/88 
O Presidente da Câmara Municipal de Nova Iguac;u•RJ, 

usando das atribuições que lhe são conferidas por Lel, 

RESOLVE: 

Exonerar JOSt DIRCEU FARIA do cargo em Com~
são. Simbolo CC-1, de Assessor Legislativo do Vereadnr 
Clã.udio Cardoso, por solicitação deste, conforme proce530 n.J 
445188, a partir desta data. 

Publíque-se e cumpra-se. 

Nova Iguaçu, 25 de maio de 1988. 

JOSt ROBERTO DE ARRl"O~ CA.,LW 
Presidente 

PORTARIA N.0 90/ 88 
O Presidente da Cânt1ra Municipal de Nova Iguaçu•R1, 

l!Sando das atribuições que lhe são conferidas por Lei. 

RESOLVE. 
Terça a sexta- feira, d::t.s 13 às 20 horas 

Oonsult.. Av. Governa~or Amaral Peixoto, 271 
Sala 104 - Telefone 768-3160 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 
MEDICAMENTOS ii f 

.. 
---~ CQM 10¾ DE. DESCONTÔ~ -

Nomear IZABEL MARIA PENA MONTEIRO para exerctr 
o Cargo em Comissão, Simbolo CC-1, de As.sessor Lfgi.sla.tivo 
do Vereador Cláudio Cardoso, por 1nd1cação deste, confortn~ 
processo n.0 446188, a partir desta data 

PubUque-se e cumpra-s"' 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

RUA Dr. THtBAU, 181 ·CENTRO· NOVA IGUACU· TEL. 767·0799 

_,,,.&~---~ ~, 
SfRVICO ODONTOLóGICO ESPECIAUZADO 

C'RO/RJ - ,., 0 34 

Dr. IVAl'I FONSECA 

l!SP!:CIALIDADES ODONTOLOOICAB 

CGC N ° 2~711547/001-14 CFO Nº n 
DiARIAMENTE DAB 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SOD!U: N.0 2.139 

MESQUITA - EST!.DO 00 RIO - TELEFONE 796-2804 

• NUCLEBHAS 
• CAIXA ECONOMICA 

SAMOC 
DENTAL CAr,E 
VULCAN 
MOTEL BRASIL 
CORFA 
MONTEPIO DA FAMILIA 
PATRONAL INPS 
FATlMA EMPRESARIAL 
INCRA 
UNIMED 
RIO CLt!'.ICAS 
DENTESERVE.S - SEDEO 

O®<>iXH>O<:>O<>OAX!«H:H><H:><><>OAX»<><XK>O,O(H)Q<H:H)<)<O(H)«H:K>O<OAX!«H:K>0<:1-<>(H>(Sl><>(!«H:H>(Hl>«!<l<H:H>(Hl>«!«H)H»,O(H)Q<H:H>IO<H 

. CIRURGIA PLÁSTICA L!POASPIRAÇÃO ~:~ 
CIRURGIA ESTETICA & REPARADO~ -
Dr. JOSÉ MARIA DE AZEVEDO -ti.Y-~~\'l•\)I ~\:, -~ . • . 
Rua Francisca Melo, 74 - Nova Iguaçu RJ Tel 767-7543 ~ · , 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
COllREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

Nova Iguaçu. 25 de maio de 1988. 

JOSÉ ROBERTO DE ARRt:D~ CA." ,\IU 
Presidente 

PORTARIA N.0 91 / 88 
o Preslden~e da Câmara Mnnlclpal de Nova Jguaçu~Rl• 

usando das atnbulções que lhe são conferidas ror Lei. 

RESOLVE: 

Ex~nerar DEYSE SAMPAIO DE ALMEIDA do cargo elll 
Com!ssao, S1mbolo CC-2. de 0!1clal de Gabinete dO vereador 
Mauro Miguel Junqueira Garcez, Por soltcltação deste, c0n· 
forme processo n .0 395 188, a partir desta dat a. 

PubUque-t.:;e e cumpra-se. 

Nova Iguaçu, t .0 de junho de 1988. 

JOSf: ROBERTO DE AJlRl"D\ CA'1J\R4 

President-1: 

PORTARIA N.º 92/ 88 
o Presidente da Câmara Municipal de Nova Il(Uaçu-Ri 

lL,;ando dns atrtbuJções que lh~ .-:.ão confe,rlda~ pot ut. ,,. 

R E SO L V'E 

Nomear VlVIILDA DE CARVALHO OlJIMARAES p•:i: ~X:~f~!~ cfargo l:'m Comissão, S1mbolo CC-2. dt" Oflcull r 
lndtca - d O. Vl:'r~ador Mauro Miguel Junqueira oarctJ, ~ 
data. çao ~te. contormi: processo n.º 396 88, a parttr út'!i 

Publlque-tt e cumpra.se. 

Nova Iguaçu. l .º dt.> Junho d l! l~ 

10S,: ROBERTO DE ARRI D.i CA'\f'(ll!. 
Presldente 
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DE 4 A 10 DE fUNHO DE 198S 

PMDB CRITICA EM RE!OLUÇÃO OS ÚLTIMOS 
ACONTECIMENTOS QUE ENVOLVERAM 

O GOVERNO PAULO LEONE 
Prla sua importância. critica em 

rl'laç-ão aos últJmos acontecimentos 
que p\·ldencJaram. mais uma ,·r:z. pa
ra a opinião pubUca lstuaÇUana, a de
~radacáo do ~onrno chefiado pelo Sr 
paulo Leone, o CL publica nei:;.lt.• nume
ro n integra da resoluçâo do Diretoria 
Muntclpal do PMD!:J. apro_vado por 
un:rnlmldade na reunião do ultimo dia. 
:?5, presidida J)f'Jo Sr. João Bat.i$ta 
Barreto Lubanco, autor do documento 

de dos tn tos que slio dcnuncladoJ , da 
gentrallzada descrt'nça nos podne; 
públlc:-os, se unam todos o.s stftme-nto:;, 
da IO<'lf'dade. stm c.-xclusão dr qual
quer um, para que i;e dlga um basta. 
ao ª"·enturetrlsmo pohUco daquele-, 
que, J)('nsam que Nova Iguaçu não tem 
,rnstbllldade e ~ ca.pai de acumular 
equ1voco.s eleitorais. 

s ·• - A classe J>OlitJca. como um to-
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VÕCE:TEM CORAGEM ' 
DE COLOCAR ESTE ADESIVO 
NA SUA OJA? ·-

Els a mtegra~ 

4 t • - De l' de fevereiro de 1983, 
data da tnstala('ão do atual governo 
munlclpal, até os dias de hoje, a po ... 
pula('ão tguaçuana t.em sido t.ect.tmu
nha. e ao mesmo temPo vitima, de um 
Jos maiores de6fJo,·er~ ocorUci0$ em 
nosso muntc1plo. Durante todo esse 
ptriodo, a adminlstrAção municipal 
trm pautado seu desempenho pelo to
tal dt'.'scaso em relação às n eces.sidn
d("S e aos reclamos do nosso povo. apH
cando métodos adm1nlstrativos com
pletamente lncompativels com o res
ptlto devido à coisa públlca. 

do e não a.penas o Prefeito Mll,Dlclpal. 
é atingida por atos dessa nat un ·z.1, 
que denigrem a ação politica e ltvnm 
o povo a descrer de todos os cldudü.os 

J • 

Tal série de desmandos culmi
nou. recentemente, com a edlção õe 
atos conhecidos como •Expresso da 
Meta Noite>, onde diante de prazo ra
tai para movlmenlàçâo de- pes,oal o 
Governo municipal detonou um p ro
cesso Irraciona l de contratações e re
clas.s111cações sem o menor critério de 
objeUvldad e admlnlstrat1va, numa iJ -
retorouivel demonstração de irrespon
sabWdade. 

3· - Entende o PMDB que esse fa
to, Por mais triste e Imoral Que seja 
ainda se apresenta em condições mul
to Plores desde Que examinado com 
maior abrangência, dentro 1o contex
to da atual administração muntrtpa! 
Que, ne~~ anos de mandato. Jam&J.s 
se preocupou com os lnteres1e> !egíti-
1!105 do povo. Em verdade, uma aná
~•se global_ do Governo Municipal leva 
~ conch.1s~ de que neste imperou a 
inconsequencia no trato da coisa oú
blka. ~carretando ônus insupart.,ll·et 
pelo erãrfo munlcJpaJ, que. mercê de 
sangrias que nada tem a ver com o 
inte-resse públlco. não tem condições 
para atender aos Justos anseios de 
uma população que, d.la a dhl, menos 

acredita na classe pol!tlca. 
Não P.xiste um programa de governo 
a tnrr~-es~tura material e soetal do· 
munlc1pJo e praticamente Inexistente 
há falta de eoutr,amentos urbanos e o~ 

sen.1cos públicos não c:ão pre!;tado.!11 de~ 
11tordo com a~ nec~:i1:fdndes dos mun! * 
clpf's. Ao larR'0 de tudo. detertor .. ..se 
a P11:trutura administrativa, ooroue o~ 
!1-'"n>irlnrp,s mtm'l"in"t" ~;i.o de11:eattmu
la~os oor uma PoliUc::i. de pes..4-oal auc 
l"lao 1-• ba-c:ela no mérito. ooraue é so
bre-tudo eivada de nepotismo. 

4' - o~int.. des11:~ mehmcóllca rea-
11~adP. o PMOB não poctia ~e calar' 
Nao ouer o PMTIR_ por outro lado. dar 
um tom nartic1ário ,. Pmocional ao s.en 
pronunciamento. Os momentos p O r 
que passa o BraslJ exigem multa rP
rtecçao e bom senso. razão por aue .; 
indl~pensável que, diante da gravida-

Que ~a dedicam à politlca part.ldárla. 
R:i ~C'mpre, um nivelamento por bal-
xo, de.!.moraltzando-!--e os que têm e 
cumprem e os que não têm e não cum
prf"m o.~ compromL,~os &Mu.mldl)s com 
o povo. Nesta hora, Quando se den u n
ciam C'SSes atos do Governo muntcJ-
pal, o PMDB se diz presen te e extPrna 
seu repüdto. mas conclama a .10~le:la-
de clvU, e a classe pollttca. em parti
cular, a atentar para o aspecto glo-
bal de uma administração muntclpai 
nefasta e nociva aos interesses- d a. C'G:0- = 
munldade lguaçuana . 

6• - Não é o caso de a purar res
ponsabllidades de tercelros, q u a n d o 
avulta a do Governo Municipal. De 
pronto, porém, diante de todos os fa
tos que têm sido objeto de denú ncia 
contra a atual admlnlstracão, n ri.o se 
node deixar de clama r oela ação do 
Governo do Estado, da Câmara de Ve
readores e do Tribunal de Contas, oue, 
cUsoõem de instrumentos constltucto
nals e let,!als para corrigir e reorlmir 
esse estado de coisas Sua omissão não 
poderá. ser desculpada. e, se assim ror , 
será Indiscu t ível sua responsabiltdnd e 
soHdárfa. O P MDB quer saídas. Q'H'r 
soluçôE"s, porQue acredita no M unlci
pio e na sua vlablUdade mormente 
agora. com o advento d a nova Constt
t11if'ÃO eia RRnt'1bllc~ ouan tin ~P rf:\ 
11..,,a ncivP r1tm1:1nsãn PI") Muntcíni,i_ 
"1'\ln p nn<-'~iVPl ctlPti('lar df~n t,. an caoc; 
nem tergiversar quando se trata d e 
defender a dignidade do serviço pú
blico. 

71 
- Ao fazer coro com as denún-

cias veiculadas contra a a dmlnlstra
ção municipal, o PMDB, diante, ain
da dos movimentos de ema ncipação 
de distritos, que reconhece legltlmos, 
porque são o resultado do abandono 
em que se encontram quer, por seu 
Diretório I\lu.nicipal, concia mar a clas
se polltlca de Nova Iguaçu, notada
mente os Par tldo.S: Políticos que vão 
se empenhar na eleição munlclpal des
t-e- ano, a se unlrem em tomo de um 
sério programa de ação política, que 
vise ao desenvolVimento econômico e 
social de Nova Iguaçu, onde a mora
lidade e austeridade públicas sejam 
peças rundamentals de um compro
misso rtrmado com o nosso povo, para 
~olução de seus problemas. 

Esta é a posição do PMDB I Ado
tada com seriedade e responsabilidade. 

Nova Iguaçu, 25 de maio de 1988. 
João Batista Luba n co - Presidente,. 

Cigarro vicia como heroína e cocaína 

Afirmações feitas em Washington 
Ptlo dJret:or do Departamento de Saú
de doo Estados Unidos, e. Everett 
Koop: que dn-utgou os resultados do 
re-latóriç Consequénclas do Fumo pa
ra a Saude: o V1clo da Nico Una•· ela
borado_ por 50 cientistas do departa
mento. 4A nl~Una do cigarro causa 
dependéncia f1Slca tão forte quanto a 
da hrroma ou cocaína. Ê esta a causa 
Porque tantas peuoas continuam fu
mando apesar de saberem o~ danos 
Qut h:so causa à saúde.. 

Conforme o relatório, a ntcotlna é 
raplda mente absorvida pelos pulmões, 
rnu t4tversaa formas de uso do cl~ar
ro. quer seJa fumado. mascado ou a.s
J)irad,,, e Quando entra na corrente 
11an,1Unea é dhtrtbuida por todo o sts
lPma. nervoso cPntral 

O fumante ■abf" tembora tinia não 
&a~r, quP a ntcoUna é tnclu1da na 
(!lall.11'tcacào do, tóxteos. Na vndade 
~':'o~\~°a ~x

1
1:=;:c:ausando de-pendtnctã 

RA YMUNDO ESPELHO 

fago, bexiga, pâncreas. Na gestante 
dtmlnut o peso do recém-nascido e au
menta a mortalidade perlnatat 

t multo conhecida a frase rumar 
não distrai, destrói . As pesquisas In
dicam que os rumantes têm uma ex
pectativa de vida menor que os não
tumantes. Além do aparelho re:splra
tórto. também o sbtema cardiovascular 
é um alvo muito importante dos ma
leficlru do cigarro. 

A cada clnco minutos morre no 
Brasil uma pessoa com câncer ou en
nse-ma pulmonar, doença cardiovas
cular ou outro Upo de câncer ltgado 
ao u..so do cigarro 

Um porta-voz do Instituto do Ta
baco do:1 Esta.dos Unldos dlsse que .ru
mar cigarros é realmente uma opção 
pessoal que podr ser contlda St' uma 
:x-ssoa decide fazê-lo Cifras do Ser
viço SanltArto do Dt:partame-nto de 
SaUde indicam que 40 m.llhões de nor ~ 
te-amerl('anos a.Ao antigos fumantes e 
QUP. 95r:; deles deixaram de rumar ~em 
ajuda. 

Acredito que o prezado leitor co
nhr.ce e..sta frase: ◄ Quem acha tmpo, .. 
alvtl largar de fumar não tem !é ~m 
Deus, 

Multo bem, 1t o porta-voz do Ins• 
tttuto do Tabaco do1 Estados Unido~ 
dlAM que o de,Pjo de rumar Pode ser 

• 
Este adesivo é um atestado de pea -e você recolhe- -0 Governo 

honestidade. e trabalhar como promete e reali7.ar 
Ele significa que você não tem das as obras de que o povo precisa 

o triste hábito de se apropriar do Infelizmente, murtos 
dinheiro dos outros. comerciantes não pensam assim e têm 

E s~ca mais ainda para toda a coragem de pôr no bolso o dinheiro 
apopulaçao do Estado: mais escolas dos outros. 
e professores, mais hospitais, postos Mas essas pessoas não devem 
de saúde, médicos e enfenneiros, ser tratadas exatamente como 
melhores transportes e rodovias, "corajosos". Existem nomes mais 
saneamento, mais segurança, mais adequados para esses covardes. 
alimentos. SECRETARIA DE ESJIDO DE IIIEIIDI 

E com o ICM que seu cliente GOVDNODOESTADODORIODIMIIIIO 

Há precisamente meio século ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

SOb o titulo · Em Torno dos ideais que nortearam 
sempre a vida e a civilização do nooso povo", o CL 
publica a seguinte nota de prim~ira pá_gtna. em sua 
edição de 2 de junho de 1938 1qu1nta- re1ra>: "A pro
pósito do d lscurso do interventor federal neste Estad?. 
comandante Emãni do Amaral Peixoto, Irradiado d1-
ret1mente do PJ.13.cio do Ingá para todo o territér1" 

naclonal, na sex1;a-feira, oor lnt.ermédio do Depa:-. :.
mento Nacional de Propaganda. tem recebido s. ex:
prlncipalmente de vários inter\·entores em outros E.sta
dos, telegramas de solidariedade à ldéla de se cr ;S 
uma Legião C1vlca o chefe do governo fluminen~e t' 
t s so se propóe com in~ulto patriótico. uma ve?. <l'
espera conseguir a filiação de- todos os ~rasllelros r 
uma Legião Cívica, ·•pelo eJo de uma dlsctpllna, :-.:.....> 
Imposta, mas voluntária, em tomo f!os ldeals que ~ , .. 
tearam sempre a vida e a clvutzaçao do na:;.so pc 1 

'A opmião púbhca é, ao mesmo tempo, a base e =-. 
!inalldade dessa iniciativa' - dlsse- ainda o comandan
te Amaral Peixo .. o -. "Onde ela permaencer orgam 4 

zada . ..;crão sempre rrustrados os g~lpes da desordem 
E. por isso. corre-nos o deve-r indeclmavel de criar um 
quadro autêntico de elementos que a incorporem per
manentementt aos movimentos da vida do Pai., . 

o CL anuncia que a Prefeitura está constru.lndo 
uma e~~rada de Nova Juaçu a Queimados, a partir da 
colabora~ão dM" cla.S>es produtoras deste Munic1pio 
Nota a esse respt>lto dlz o segu.lnte: ··comunlc~m-nos 
que na semana passada, na :;e-de da A.i3<?clnçao d~ 
Fruticultores de Iguaçu, houve uma reunlao, na qual 
t-õmaram p:l.rte, alé-m do Dr. Rlcardo Xavlrr dn Silvei
ra. vártos eleme-nt.o:; de de:;t.1que d1.s classes produto
ras dc.ste Munlc1pio. como oo Sr.l. Alberto COlOzz.&, Cel 
Seba.stlão Herculano de Matto:s. Antonio de Oliveira 
Cari.-alho, Antonio Vaz Tf'bttlra. P.tanoel de Ar.drade 
Carmme Pai,aléo Mont.ora, Nurllo Costa etc. 

Tratou-sf ne-s.sa reunião de melhoramf'ntos do..s 
e~tradas de rodagem para a futura sa!r:l., interessando• 
se o Sr. Pre!elto em receber ~ugestoes nt:.sc sentido 
de lavradoftj e exportadoreh 

Ha,·erá nova reunião, taJ.vn na próxima :;emana. 
para entendlm':'ntos matore-.s e melhores entre es::ies 
PIPme-ntos principais das ela.ase.:, produtoras de Iguaçu 
e o chefe do governo municipal" 

contrata casamento, com a Srta Dalka de Oliveira 
PJl"t."a, tllha. do Dr Vlann.1. Ptrt>s e- de D. Vlrglnia de 
Ollvt'lra Pn·ee:. o jovem F1orlano Peixoto, tt1ho do Cel. 
Ntcolau Rodriguea da suva 

CINEMA 
CINE IGUAÇU - t.Travessura.s sexuais d~ 
uma fada , filme de sexo explicito. Cen
sura 18 anos. Horário: l3h30m - 15h ~ 
16h30 - 17h20m - !9h30m e 21 horas. A 
• -\ :: As av• ·nturas de Sérgio Mlland· 

13.nçamento nocional•. com Sérgio Ml
r.~ o e Pedro de Lara. Praça AI1tonia Flo

ts ... eixeira TeL 767-0249. 

C.JNE VERDE - Sob l<>g<> cerraao, 1rnme 
uc guerra,, com Nick Noite, Gene H:1-ck· 
,.i ,t e Joana Cassicl.>', e ,Sexo exphc1t.o 
_ ,re rndas tBaby cakes> ('()m. Rhonaa Jo 

bc.tY, Rady \Ve.-,t e V1tona SLck.. Censura. 
18 anos. Hararto: 13h - lqh30m - 18h -
19h30m e 21 horas praçl da Liberdad~. -
rei.: 767-726~. 

CINE CENTER 1 - • Quando chega a ··
cur1dãO·) (produção americana de terror,. 
Censura l6 a.nos. Horário: 13h - 15h ~ 
17h _ 19h e 21 horas. Iguoçu Center. Av 
Marechal f!ortana PeiJ<ot>, 1.480 - T•I •• 

767-0767 

CINE CENTER 2 - 4 o último imperador, 
<História do ult1mv imperador da Chlnes>. 
com Peter OToi>le e John ume, Censur1. 
livre. Horàr,i>: 13h - 15h - 17h - 19h e-
21 horas. Iguaçu centt-r Av, Marechal Flo_ 
riano Peixoto, 1.480 - Te!.· ?63-0767 

CINE CENTER 3 - , Criação monstruo,a 
(terror·ficçãol, com 01vid Allen Brook,. 
Amanda Pa.Y~ e TUU:i Balsara. Ctruura 16 
ano.<. Horar,~, I3h - 15h - 17h - 19h t' 
21 horas. Iguaçu Center. Av. Marechal F111• 
róano Peixoto, 1 480 - Tel. ·?68-0767. --~ ""- compo~lc;-áo do cigarro txlstem 

RPr<txlmad<-1mt-nt1•. quatro mll compo: 
nt,lle&. entrr t;tase.s e -Partit'.'ulu* o., 
m"b co!'nuna alo: monóx1do df'! carbo
nl"I, dióxido flt' carbono. oxldoa nitro
-,., Am6nb ritto:o:amina.a. ela.neto, 

~mposto! aulfürlc'oa. nHrtto.,, hldro
c- ·bon•t~ volàtt-1!, atcooL.:.., &ldr1do~ e 
,.•tt•nu 1~c,·taJdt-ido~. !ormol t• acro-
1t1n11 Fntre as narticuJu temoi.: nl
r.-t1na, áaia. hldrocarbonetoa J)Oltci
dlffl$ ootentf"'III cauaadorra dt cln
.-~,, lons mf>tálleoa. compostoe radlo-
auvoa (polonlum 2101 butllamlna. dl~t~~:_a e at~ ODT rm ct-rta rase 

f"co~:d~~~~"a cfu~~~é d~ld1~1i!!é~~· ---------------- -------,, 1 

crtanc;as te-m eldo dtttttada a prf"5en- • f COMERCIAL E RESIDENCIAI 

COMPRO TELEFONE 

O_ tl1tarro <"au11a càncer no pulmão. 
na. hngua, laringe. cavtdadf'!' oral. e-s.ó-

~~:ir.:1~~~n~go~~~-:, ~º°'m~~~ Publique o Balanço de sua mpresa · 
mados , rumantes PllS5iV03•, por que R I V A TEL. 767-127➔ 
:'::,~~;::.~vamo, .. campanhas anti- no "Correio da lavoura". lei. 767-2725 

Por que os viciados não se estor• 
çam para n llbt-rtnrt>m do vido'? 



PAGINA 6 

CÂMARA MUNICIPAL DE NOVA""IGUAÇ~ 
PORTARIA N.0 93/88 

O Presidente da Câmara Mun~lctpal de Novtl Igu~r-RJ, 
w;ando das atrlbutções que lhe sao conferidas por ' 

RESOLVE: 

NADIR GOMES DA CUNHA SANTOS do Cargo 
Exoner?-r bOlo CC-2 de Assessor 'l'ecnlco n ilS comls-

;~s~:1~~~esi;,0ces.so n.0' 423/88, n partir desta data. 

PUblique-se e cumprs.-se. 

Novo. Iguaçu, 1.0 de junho de 1988. 

JOS>l ROBERTO DE ARRl"DA CMIARA 
Presidente 

PORTARIA N.0 94/88 
o Presidente da Câmara Mu~clpal de. Nova Iguaçu-RJ, 

usando das atribuições que lhe sao confendas por Lei, 

RESOLVE: 

Nomear VERA LUCIA DA SILVA AZEVEDO para exercer 

0 Cargo em comissão. SimbOlo CC-2, de Assessor _Técnico 
das Comlssões. conforme processo n.0 424/88, a partir desta 
data. 

Publique-se E cumpra-se. 

't Nova Iguaçu, l .º de junho de 1988. 

JOSE ROBERTO DE ARRUIM. CAMARA 
Presidente 

PORTARIA N.0 95/88 
o Presider.te da Câmara Municipal de Nova Iguaçu-RJ, 

usando das :itribuições que lhe são conferidas por Lei, 

RESOLVE: 

Exonerar MARGARIDA IRENE ALVES RODRIGUES do 
cargo em cernis.são. Símbolo CC-2, _d~ OJlcial de Gabinete 
,10 Vereador 1•;'."'11 Rodrigues, por sohc1taçao deste, conforme 
r:roces.so n.ª 450 ·as, a partir desta data. 

PubJique-se e cumpra-se. 

Nova Igu'8.ÇU, l.º de junho de 1988. 

JOSt ROBERTO DE ARRUDA CA.'L\RA 
Presldent.e 

PORTARIA N.0 96/88 
O Presidente da Câmara Municipal de Nova I guaçu-RJ, 

usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei, 

RESOLVE: 

Nomear FLORISVALDO BOSCO FERRAZ para exercer o 
Cargo em Comissão, Símbolo CC-2, de OficJ.al de Gabinete 
110 Vereador Ivan Rodrigues, pôr indicação deste, conforme 
proces.so n.0 451 188, a partir desta data. 

Publique-se e cumpra-se. 

Nova Iguaçu, 1.0 de junho de 1988. 
1 

JOSt ROBERTO UE ARRCDA CA~IARA 
Presidente 

PORTARIA N.0 97 /88 
O Presidente da Câmara Municjpal de .,ova. Iguaçu-RJ, 

usando das atribuições que lhe são cor:l'crídJs por Lei. 

RESOL VE : 

' Exonerar NADIA CARVALHO DE F~EIT AS <lo Cargo 
em Comissã.o, Símbolo CC-2, de Ofici-11 de Gabinete do ve-
1eador José Pereira de Mendonça, por solicaaçâo deste. con
forme proces.-:o n.0 460. 88, a partir dett'.l d:ita. 

Publique-se e cumpra-se. 

Nova Iguaçu, 1.0 de junho de 1988. 

JOSt ROBERTO DE ARRUDA CAMAR.4. 
Presidente 

PORTARIA N.0 98/88 
O Presidente da Câmara MunleipaJ de Nova Iguaçu-RJ, 

uEand.o da=> atr1buiçóes que lhe são conferidas por Lei, 
;'"'•-~·,..,.., 

- -- .... p. - ~~ .. ~--... --.... -- -- RESOLVE: 

Nomea.r MARIA ARAUJO DE MELO para exercer o Cax
go em Comissão, Símbolo CC-2, de Oficial de Gabinete do 
V r~a::tor JO!é Pereira de Mendonça, por indicação c;este, 
l ~-rne processo n.0 461/'88, a partir desta data 

P•Jbllque-ie e cumpra-se. 

NO\"a Iguaçu, 1 .0 de Junho de 1988. 

JOSt ROBERTO DE ARRUDA CAMARA 
Presidente 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

C"ntabilidade - Assessoria Fiscal e Finance:ii.il 
Le:palizac;;ão de firmas - Imposto de Renda 

Seguros - Administração de empresas 

AV. GOVERNADOR A~IARAL PETXOTO, 151 - S/305 
NOVA IGUAÇU·RJ - TELEFONE 768-3730 

funerária São Salvador ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IGUAÇIJ-RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVSNIOS: INPS, IPASE, Policia Militar, 
~orpo de Bombeiros. Casas da Banha, Petrobrás, 
Ministério dos Transportes, Compactar, Pedreira 
Vigné S. A., Ministério do E xército. Conce:ssionária 
dos serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 
INDúSTRIA E COMSRCIO DE BEBIDAS 

EM GERAL 

Av. Abílio Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-664S 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENT/(RIOS, 

HOSPITAlARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIECADE DE CINTAS 

Ãl!DOMINAIS. FUNDAS. Pf!OOUTOS 
DR. SCHOLl IORTOPtDICOS) E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEDICURE 

MÇA•NDS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

WE BPEAX ENGLISE - PXlB 226' 
ENTAL CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. tol I': 

Av. Marechal Floriano Peixoto, 2.166· N.lguaçu. 76'7-7146 

✓ ,I 

DE 4 A 10 DE }UNHO DE 198!', 

---
íAROL DAS TINTAS 

VENDE SEMPRE POR MF" 

VENDE SEMPRE POR MENOS 
TINTAS, ôLEOS E PINctIS 

ALVAIAIJES. GESSOS, COLAS 
E VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUIN'nNO BOCAIOVA, 53/55 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presentes 

FONES: 767-7272 E 767-7849 

nnoo Célio Pinto Dei:_~ 

J
1 

'.._J •uuc\ult ,llmt 

O "" o,. All>•yd• Póm,o!• •• "''""· 682 · No,a lí coçu RJ 
_ TELt:FO"'E".. 75"'/ -()4;i:~ -

LICENÇA DE CON'STRUÇAO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUlllENTOS PARA ESCRITURAS 

~ Contabilidade NelBon Borni!il' Ltda. 

ORGANlZAÇAO DE EMPRESAS - ASSISttNCL\ 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escritório: Rua Profa. Venina correa Tórres ;i." 230 
10.0 andar - Tel.: 767-!N71767-7621 

(SEDE PRôPRIA) 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam às reuniões das quartas-feiras, às 

) 9h30m. para tratas da reativação do Clube de En
genheiros e Arquitetos de Nova Iguaçu. 

Rua Cel. Francisco Soares, 174/ 301. N. Iguaçu. 

( Sede da Inspetoria Regional do CREA). ,-
CONSTRULLR de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULEJOS - LOUÇAS Sl!NITARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA D' AGUA - ETERNIT E BRAS!LIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Gf'.\v. Roberto Silveira, 1500 - lei.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

~~ 

•

- , ~ PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Q• -Ai'ml~1'.ll&I · Escrilórif' Central e Extração: 
. · U-. , . ,..· Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 
emoresa santo antônio de- minerocõc,~i~da PABX - 767-6116 

----••o-o---==o-oa><><o-o<><><><><>«>«>o<==-====.,.,,,_.,~...,.-oo,0<>,rx,,r>o,oo,r>o,r><>rx,,r,o,oc,0000-00 
- <>0000~ ... -

CADERXINHO I 
lranv Marhias em mesa e 

•·Arraial"' do dia 23. Con\11e, 
mais. Agora. só no a~o que ,;·e~ 
, !esta de outubro. d,~ 20: E. 
E O hl'fo '"Sociedade Nova lgua 
cal amda e,te ano. O Alberto , 
d, aNda na elaboração dos no 
i.:~ ..u:ferência dos tndere:ços. 
.\',; .. ~lb<rto e,ta ás voltas cc 
fot:\ lança neste s~ rtltatand, 
dad,. Fortv i meu am1gc dos t 

~..a io\'asào dt colunas por aqu 
do mundo a3ota ~neve qur 
Gonçah-e"( t~t.\'tram na. festa 
h ~." Bor9et ta noite d·~ 
► h:: cimilar esta, .. com um 

fM Df f ESA DE UM 
E MORTO 



DE 4 A 10 DE JUNHO DE 1988 CORREIO DA LAVOURA 

frio lnf ormaJ 
W ti Ê t itf35tAiBIFS nJ 

COQUETEL 
Foi uma noite movimentada na Churrascaria Rodeio. 

Coquetel de lançamento da coluna fRIO. na "Ultuna Ho-
ra" carioca e homenagem ao Suplemento Bai:-..:ada, que cir
cula às terças.-feiras nas brasileiras plagas. Um vaivém 
de personalidades. com a chuva caindo sem parar. A festa 
em tempo de baile. animação do organista Gaúcho e Re• 
noto Alves. Alfredo Henrique de Oliveira Filho também 
cantou e foi muito BJ:'laud1do. • Delmo Flores caprichou 
mais uma \'eZ. Amigos mandaram "corbeilles", telefone
llla!:-. Quem não foi, telefonou. Foi uma noite bonita. e com 
momentos emocionantes, que emendou para a festa de 
quinta~leira. o 111 _ Baile das Debutantes, Excepcionais. 
Grande apresentaçao de Fernando Moreno e Alberto Aqui
no. Esti,·eram magníficos. Fernando e sua categoria no 
palco. Alberto. elegante {de branco) e emocionado com 
a cerimônia. Gostei e muito! • Quem não foi ao coquetel 
de lançamento da coluna. perdeu! Ivfovimentação em gran
de estilo: Coca-Cola e Kaiser prestigiaram o acontecimen
to. Caso da Ritinha. de Vera e Alvaro Mello. Outra Coi
sa. de Humphrey Guabiraba, Bebidas Maravilha, a equi
pe da Rodeio toda a postos. Leno Ramos Viana na re
cepção. Tudo perfeito! 

PRESENÇAS VIP 
Anotados na agenda: Alzira e Paulo José. Cleomar 

e h-an Ca,vakanti. José Távora, René Granado, Luiz Mel-
1o. Bernarde:te ( que está em Santa Catarina na tempora
da) e Jorge Melo. Nelson Bornier. I.:uiz e Silva Alves, 
Jayme Bittencourt ( que lotou a Rodeio na terça. agora com 
-0 show de Benito de Paula). • A mais elegante da noi
te: Isabel Bueno, de "tailleur" negro com uma rosa na 
lapela. e Shirley Pimenta de Moraes, a graça de sempre. 
• Pelos •alões: José Montes Paixão. Cícero Moura. Isa 
Ramos Viana, Rejane e Jorge Luiz Martins, Cléa e Jorge 
Martins. a bonita Lucila ( que é Martins) e Cristina Mas-
.care-nhas. 

CADERNINHO 
Irany Mathias em mesa chique. Grupo todo vai ao 

"Arraial" do dia 23. Convites estão entregues, não tem 
mais. Agora, só no ano que vem. Também esquematizada 
a lesta de outubro. dia 20: "Estão Voltando as Flores". 
E o livro "Sociedade Nova Iguaçu" deverá ter festa espe
cial ainda este ano. O Alberto Aquino me deu uma gran
de a juda na elaboração dos nomes, agora estou na fase 
de conferência dos endereços. a parte mais complicada. 
Aliás. Alberto está às voltas com o livro que o Oswaldo 
Forry lança neste 88 retratando personalidades da socie
dade. Forty é meu amigo dos tempos em que não existia 
e~sa invasão de colunas por aqui. nunca vi nada igual, to
do mundo agora escreve, que horror! e Sada e Jovacy 
-Gonç:,Ives est:veram na Festa, convidando para o -show 
r~ Ne~sa Borges, na noite de ontem, no Country. Não 
pude circular, estava com um compromisso no Scala, fui 

levar o abraço à minha doce Alcione. HoJe um outro gru
po vai _ao Canecão ver Lulu Santos: todos em mesas que 
o Máno Priolli me deu esta semana. 

CHUVA FINA 

Enquanto a chuva caía, o coquetel seguia badalativo: 
Rosàngela e Celso Rícci, Cleber Reis ( que recebeu no do
mingo passado para feijoada). E quem apareceu: Hercilh 
Moreira, Etevaldo Brandão, Kleubia Indio do Brasil (de 
volt~ para seu an_tigo _amor. o Carl~s Nascimento). Jorge 
Abrao, Edson Gu1maraes, Anolga Silva. E o bonitão Wil
liam arrasou meia dúzia de corações. As afoitas iam e que
riam saber o sobrenome do menino. mas a bruxa maldita 
do conto de fadas, dizia: "Santas, calma, o garoto já tem 
uma dona". E elas ficaram muito sem graça. . . • Ione 
( em ritmo de cegonha) e Aldo Pereira, Aguinair e Alvaro 
do Prado. Ia me esquecendo: Aguinair preparando seu tra
je jeca--chique de Maria Chiquinha para o .. Arraial" do 
dia 23. Aparecida Tinoco mandou avisar: que.r ir igual 
à Aguinair, de tranças e flores no cabelo. • Nadir de 
Freitas era toda felicidade, estava com seu Moisés. Par
zinho bonito. E pulando à outra festa, a das debutantes : 
encontrei o simpâtico e sempre educado Ernane Boldrim. 
Ele é atencio.so para com todos. Faz certíssimo, quem está 
na política tem que -ser atencioso, senão dança. Quanto 
à Edna, virou a cara para mim. Não sei o motivo, sempre 
a tratei com atenção e carinho. Que passe muito bem, são 
os meus sinceros votos. E que faça boa campanha, viu san
ta? Vocês sabem que eu não mando recibo nem recado: 
falo direto. E ponto final. 

MOMENTO 
Jorge Comer, da "Folha de Noticias", fotografando 

todos os lances da noitada ... Akione Furtado Ribeiro na 
mesa de Bernardete, Lodi e David Tomaz de Aquino Fi-
lho, o bonitão Cláudio Azeredo comandando o grupo da 
geração mais chique da lesta. . . Suely e Adolfo Nunes 
com Glória Jean. o Juiz da 4a. Vara Criminal, Eduardo 
Pessoa Guimarães, a Promotora Maria Elisa Hingst Man-
zolillo. Sarinha e Edson Ferreira. Jean Kuriak. o verea
dor 88 do PL. . . Oaise Sampaio. Daniela Marques Sa
bino, Maile e Maria José Haddad, Alfredo Pinheiro. da 
Rádio Roquete Pinto ... Lili e João Távora. Mário e Ma
noelina Simões Barata e mais e mais. Impossível citar to
dos. A página não daria! 

ESTRF:IA 
A grande estréia da temporada em rádio será a do 

Fernando Moreno. no dia 6 de junho: Rádio Roquete Pin• 
to AM. Agora quero ver os que o deixaram no esqueci
mento durante todo o tempo, correndo atrás para serem 
chamados. O programa do Fernando será das l 4h30m to
dos os dias. até às 17 horas. 

EM DEFElA DE UM POVO SEM mó'~[~ lf/! ~;,.-1 
E MORTO DE FOME t ~-~~ ja ,,) ;.~~~~~, .. / ! , 

J MENEZES ~ ,;;;;,,..i",i""'i&~ 11!:~I-~l1\~ 1 
E \ e -~i...!:,. ~- . ~.J . 

tive amg;e~nte 'ilfttl! a localidade de Engenheiro P-edre1ra • r ~ o... ~ 
Gu2.ndu ~a \~~~~façao de conhecer de peroJ o Mutirão do I r -. r··;, -~:,,,.··1--~ - : - ~~~ J • 

Uma, e sobr tu1d e dos companheiros BarbOsa e Ra1mundo , ,).;:~ 1 1 ~~ • .-;, _. ~ • 

':11.1ai$ ai'em d i: o, os camponeses que nele trabalham. os lJ ;~ ,.__ ~ 1 _J 

ª<ram ainda e ncs receberem com smcera cord1ahdade no, ~t'"t~j~u~:·-""'> .. ~ · , •;p· 
tn•ga,ão uma grande lição de união. eamadaragem e ~-~ .•• L~.ri'I .. 'Ali/Ili --~, 

rrobfe~~~~ •;~]•= QU~ 9ara a solução dos p,lnci.ais ~- ~~,J! ,, ... ~~:~~• -·' ""-··~·: 
de c·~po d e. gem aqu~la comunidade de trabalhadores . ... ~ l :· · r ,. ' ... t' -\' ~ ~ "'-
::.,neameni e~e~ ser colocadas como metas prioritária.:; o 

u,f'eaç· 0 ° _b_~
1
~· o ensino publico de primeiro grau. Ele• UM NOVO CONCEITO T--~ e cwiiSl.- nc1a medica. 

va -r-~ B-i~c~m _ns~ registros feitos pelo Cen·ro de Saúde Dr 
,. :nn cu.sos ... ld:s, ~o nv ano paçjado foram ac.u'.::)ado~ cerca ,ie 

efença e an.sem~,e em no.:..:;a reg,ão A hansení-ase é EM REFRIGERAÇA-0 r;am,,;t~omo todos sabem. que deriva _da auséncia ée sa- , 
.m ngi- ba.slco. Já que sua maior incvtencla e registraàn 

"c,ntam oe.s pobr"".s, carentes, onde a mate.ria dos ba:rro$ não 
com rede de esgotos e abastecimento regular de z..gua. 

,..n:~tr~~t~n~o. o Governo Federal, no momento. pareet.· 
1;..~n- . 0 a . .s~a preocupação no combate à AIDS _ 
!'~m~~t~J~ in,:_1: _~nrt~ tem se regi:.tra.do basicamente nos 
; 0 Úe 3 e~ medb. urbana Não querem~ di~er com 
lr ,q d.a AIDS, nao _deva ser combatida com todos os re
nt~r1 ... 1tponive1:s Deve. Ma::; l~to não exclui I multo ao 

utr d• ~\'idf"ncia I a enorme necessidade de se ..;-Ombater Pli;:~se.c t'nças qu~ refli:-te-m o cao~ social da B;iixada Flu-

;~~~r~::-~~mo., kde ExP')Slc;~s de Ga.1o r multo menos 
nto•. ,. i i V ror . catptra aqui na Balxa.da. O que pre-

~,. ~ o s i::n f. que os no.sws governantes, com u aerlt-
l • ~ t~mpetencia que parPce lhes faltar apliquem raclo,.~~1 , ... ,F:~;rbas iepa.~a.s pel""s gov'ernoa estadual e 

l: ," no 
1 

lào de dar. atendimento e solrn,;áo aos gra~ a~S!º'b emas que ani,em a já tão sorrida J.>Opulação 

F e u:--a-ro 11 crr:scente cart'ncla allmentar da ncwa 
u_,_ " ~ que, df'blUtada, 5e te.ma presa tácll de tod.a.s as 

... t L 01• set"á Ql.lf.'! a .tndút;trla tla tome faz. parte 
r.:~a ~~~t;~~~nJ govf"rnamtntal no aeutldo de n:dt.uir 

f t r tuf!? t: •-· o PDT tPartido 0 1~m(")cráttco T'rabalhhta) 
nf"'Tlr. ~bJ~nd~ •: trl:'11:.'lm.,nte Cfm1 comuntdade visando 

te nttlc')('s Ce vida pura '1 nl')gSa população mais 
caren , quo ho~t- 11e sente condenada à sarjeta pelos 00$
r ... r verJ'()S dirtcentea, que- de1-,ot., de Urarc-m o teto do.1 
dt , mep:ut-em trabalhar no rtr-ne- propo ito de- mat:.t-los 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GtLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COM/INDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO'. 767-5839 

. êoMÉRCJO E REPRES~NTAÇÕES 

.//i-,roat Rio 
RUA PROF: VENINA CORREIA TORRES, Z30 · GR.409 

N. IGUAÇU · RJ 

; 

Chunascaria 
RODEIO-

APRESENTA: 

Quartas ... [eira9 - seresta. 

PAGINA 7 

Sexta. sábado e domingo - espetacular show com o 
elenco da casa. Mó~e- para dançar. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM li 
TELEFONES: 767-1662/768-1759 1767-3982 

ESPECIALIDADE À ITALIANA RESTAURANTE 

CANELONI - RAVIOLI · LAZANHA.-. lNHQQUE..· PARMEGIANA 
----------------

TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM 
,; • _' DISQUE 767-3367 

RUA BERNARDINO DE MELLO. 2095 - NOVA IGUAÇU 

APRESENTA 
ATRAÇÕES DE HOJE: 

Festa do primeiro aniversário do Programa Claudinho 
1000 da Rádio AM. O DIA. 

AGEP'E: - DICRó - CRIOULO DOIDO - NEG_UINHO 
DA BEIJA-FLOR - MUSSl.'M <dos Trapalhoes) -

LECY BRANDAO e BEZERRA DA SILVA 
.JOVELINA PmtOLA NEGRA e MACA.ME SATA 

Inicio àS 22 horas - Ingressos no local 

Rua Bernardino de Mello. 1853 - Centro - N. Iguaçu-RJ 

MOVEIS 

Hll!.~~ 

PROJETO E 
ORÇAMENTOS 

SEM COMPROMISSO 

pot,mentos. soldas. desempeno 
abertura de rodas e parafusos 

serviços para o mesmo dia 

sob nova administraçào 

SIL<:A& POLIMENTOS 

E,1,■da Plm10 C■Hdo 314 A C:thfo1111■ • N<N■ lgu■cu • 767 9944 



ADEMAR MOSCOSC!_--__ _ 

Campeonato de Futebol Juvenil 
ainda não começou 

CORREIO DA LAVOURA :C'AJwJ~l 

A realJz.ação do Torneio 1n1cio, no Es~adio Albcr~o 

Franclsco Alves, em Abr\~· 1 e dªei~~i~~!fªi f~p~!~ã6 
d~r jo5~\~i ~f~~mde ~:pOruOs de Nova Iguaçu tS-
~avaª com tudo pronto p a r a o iniÇ:IO do campeonato 
Jguaçuano de FutebOI Juvenll (edtçao 88) Até mes~o 

auo:;('ncta do Quelmad:>S - que nao compareceu P3.! a ª nrtl°clp~:ir da festa de abertura - e 11 dcsc_lasslftcaçao 
~o ftrrovlárlo - que havia inclu1do _ um Jogador ~~ 
:.ituac:ão 1rregula.i: em sua equJpe :- nao deixavam cu
vidas sobre o JnJclo da competlçao. 

No entanto. para surpresa no..,;,5a {que chegamos a 
i;ublicar os jogos da primeira ro_dada). o Campeonato 
não começou ainda, sob a alegaçao de que ~ doc11men
tação dos o.tleta.s das Jtversas agremtaçoes partici
pantes ainda não havia sido regularizada Outra fa
lha aJein dessa, cometida pelos dirigentes do Campeo
natG foi a Inclusão do Garra FC (campeão do Torneio 
rn.icio 1. isto porque este clube não é filiado à Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu. podemos cito.r ainda, como 
mais um.a fa.Jha dos dtrigeni'.ies, o convite formulado 
ao América FC múcleo de Nova Iguaçu) para particJ
par da competição. Outra impossibilidade. consideran
do-se que o América e clube pro!ission_a1 e participante 
do Campeonato Carioca da categoria Juvenil. 

É pena que um desportista do quilate de um Olavo 
Lrone. de compro,•ada experiência em termos de di
reção e um devoto da organiZaçâo, não tenha aplicado 
na devida conta os seus conhecimentos como dire~r 
do Departamento Juvenil da Liga de Desportos de 
Nova Iguaçu (LDNI). 5e Olavo tivesse !eito as coisas 
como manda o figurino, nada disto estada acontecen
do. em prejuizo de uma das mais importantes com
petições da temporada lguaçuana. 

SOCIAIS 

Transcorre hoje (sábado l o nota.licio da jovem 
senhora Julia 'fardlt ~artins Pinto. Julinha. como é 
conhecida carinhosamente peias pessoas amlgas, será 
alvo, por certo, de mwtas homenagens. Aquele abraço, 
mJnha amtga. * Anive~·a.riou no último dla 26 o em
presârio Vanildo Jcsé Pe:xot~ da Silva. diretor da 
Transcol Turismc Ltda. O ~niversariante foi muito 
cumpri:n€ntaào por >J.:-ente.s e i:;e.sioas amigas. 

CASA.,ii:Sl'OS 

' Reg.'~rramos e ~gradecemos os convites que rece-
bemos p a r a C$ casamentos da professora Dalva e o 
jovem Sidnev. no dia 18 do corrente mês, às 18 horM, 
na catedr.:tl de Santo .'\ntonio de Jacutinga, e da jor
naltsta Mõntca Fernandes de Souza com o jovem Wag
ner Duarte Alvare2, cujo ato religioso terá lugar na 
Igreja de Nossa Senhora de Fátima e São Jorge, no dia 
2 de julho próximo. às 18h45m. 

DA~DAO 

Aniversariou, na última quinta-feira, o comoadre e 
velho ,amigo. Adjovaldo da Silveira, o popular nandão. 
Aproveito a ooortunidade para mandar ao amigo um 
grande abraço, com votos de muitas felicidades. 

Torneio Incentivo de Natação 
Está programada para os dias 18 e 19 de junho cor--

rente, na piscina do Queimados FC. a realização da quar .. 
ta etapa do Torneio Iacentivo, uma promoção da Federa.
ção de Natação do Estado do Rio de Janeiro, que tem na 
presidência o Sr. Rogério Carneiro. 

Partic:pam da citada promoção, correspondente ao 
IV Pólo do Interior. nadadores e nadadoras dos seguin.-

tes clubes: Iguaçu BC, TC de Mesquita, Heliópolis AC, 
'deal EC. Clube Nilopolitano e o anfitrião, Queimados FC. 
D C~rcuito de Nataç.ã.9 do Interior. uma das maiores pro--
moçoes do Estado, vai se realizar em Niterói, nas piscinas 
do Canto do Rio, nos dias 25 e 26 do corrente mês. 
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Mes~uita x Tomazinho é o clássico da Baixa~a 
• Rubro. em Araruama. em 1 problem..i: ~ (lever~ Jogar 

O campeonat-, Estadual da 
Segunda Dlvlsão ProflssionaJ 
vat ter sequéncia neste do-
mingo com os jogos da 11" 
roda. O Mesquita, que derro
tou o Miguel Cout.:i por 2 a 
1, no último domingo, e na 

quarta-feira empatou com o 

gol, recebe neste domingo o com 'J mesmo c--,njuoto que 
empatou coro o Ruoro. o Ml _ 
guel Couto val a Santo Ante_ 
nio de Pádua enrrentar o Pa
duan?,,_ e pelo que a.diantou 
o pres1d~nte Joel, o time é o 
mesmo que perdeu para o 
Cerltral, por l a o. na últ1ma 
quarta-feira. 

Tomazinho, no Loutadão, on
de faz. com este o clássico da 
Baixada. 

A representação alvin~gro. 
mesquitense, que está. na vi
ce-liderança, de acordo com 
o que apuramos não tem 

NOVA IGUACU JOGA COM S. JOÃO DE 
MERITI NÓ ESTÁDIO JOEL PEREIRA 

A seleção de Nova Iguaçu 
Joga neste domingo no Pc
reirâo, em Miguel Couto. con-

tra a seleção de São Jõão de 
Meriti, pela segunda rodada 
da prímeira etapa d.o Grupa 
IV do Campeonato Esta.dulill 
de Seleções de Ligas Muni
cipais, promovido pela Fedl!
ração de Futebol do Estado 
do Rio de Janeiro. 

Domingo passado, na aber
tura, a seleção iguaçuana foi 
derrotada em Duque de Ca-

xias por 2 a o, Do encontro 
rP.aJizado no Estádio Rivadá
via correia Meyer, pela se_ 
leçâo daquele municípi-,. Ma
cedo, aos 21 minutos, e Ro
berto, aos 34, ambos na :;e
gunda etapa, foram os go· 
Ieadores. e -as times se apre
sentaram com as formações .. 
seguintes: N. IGUAÇU - .J. 
Luiz; Marcos CVanderlfy), 
Jobs, Marins e Jailt'Jn; Bai
ano. Zé Mauro e cetsoi Jai
ro, Palito (Deilton) e Adail
ton. Técnico: Carlinhos Sapê. 

CAXIAS - Zê Aureo; JuanJa. 
Almir, Graça e Cunha; Jor
ge, Macedo e Franklin <Nu_ 
nes); Saúde, Carlinhos e n
ton CRaberto). Técnico: Ra
mi. 

Os jogadores celso ~ Baia
no, ambos de Nova Iguaçu, 
toram expulsos. O primetr.J 
por reclamação e o segundo 
por j'Jgo viole:r{to. Celso, :oi 

alijado no primeir.:> tempo 
(31m), e Baiano aos 40 da 
fase final. 

Meninas do !BC "deitam e rolam" no Rugby 
Luiz de MeUo Jr., ambos com chado, Ana Cléa Manica 

As meninas do Iguaçu IBC, b,.,a atuação. Os gols foram G-ames e Simone. N~ segunda 
em espetacular apresentaç~o, assinalados por: Ana Cléa etapa, entraram: Cristiane 
deitaram e rolaram no Nl· (12). Mônica Machado (10), Adriana Kappaun, Roselàn~ 

terói RugbY, com uma goie- Simone (8) Flávia (5) A- dia e Suzi. Técnicl'.>: Santos. 
ada sensacional de 47 a 1. O driana KapPaun (5), Mõflica Auxiliar: Lúcia Bezerra. Nl -

Jogo,. valido pela quinta ro-- Gomes (4), Sheila (2) e Suzt teró( Rugby - Erika; A'na 
dada d,:> Campeonato Esta- Cl). O gol de honra. d!> Nite- Nery, Gabriela Fernand:1. 
dual de Handebal Feminino rói Rugby foi marcado por Maria e Niana. 'No finaJ d~ 
(categoria infanta - juvenil) Gabriela~ segundo tempo, Erikl. se ma-
foi realizado no ginásio do Os times entraram assim chucou e no seu lugar entrou 
IBC, domingo pela manhã. O constitu•dos: IBC-Elisiane ; JacqueJine. Técnico: Luis Ro• 
juiz foi Hennenegit Hamil e Flâvia, Shei1a, Mõnica Ma_ be:to. Auxiliar: ,vilson. 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

ATACADO E ._ VAREJO-------. 

' FORNECIMENTO A DROGARIAS, F&IIMÃClll, PEI\PIIMAnIAS ErC. 
J ) 

1 

~ -OIMIIRCO • DISTRIRUID~RII NIRCDIDES ltDI. 

~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 ~ ~f:1 
Tel.: 767-2079 llli.:...ll 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 • 
Tel., 767-4605 

MIIRKãO 
~,;'/ 

• Cosméticos lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Tel. 767-9187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

·REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A~ 

Rodovia Presidente Outra, km 184.8 Nova Iguaçu . RJ 4J8,I 
Rua Armando Sales, 5 • Com1;ndador Soares. PBX 767.5116. • 

No pro::Omo dia 18 sera rea.. 
lizada a I Copa ArchLpelag!J 
de Skate, na Praça de Sute 
de Nova lQ"Uaçu, rom ini,: 1) 

marclldo p;.ra Ui 8 horu i\ 
prom.)Çao t 2m o patrof"'n J 

da Archipélegago e o a~., ~ 
da secretaria Munlclpal 1e 
Turismo. Ea})'Jrte e La.ter. 1 
o Mesqutu. acaba de contu
tar o Jogador André Lulz. 
que se encontrava no Para
ná. após reQrnar do tutebtl 
colombiano. André LUiz é 
um excelente rehrço para a 
extremà esquerda. • Não 
houve rodada no certame de 
futebol de Salão do Comer
ciãrlo, que se realiza em Cv
mendador Soare.s. promOV"i.ch 
p!>lo Vasquinho, em razão da 
festa que se realiza hoje. • 
Atestado médico estâ impe
dindo o ínici,> do Ca..mpe?
nato I.guaçuano de Ve-tera_ 
nos, uma promoção da Llg3, 

de Desportos de N!>Va Ig'ld
çu. • Está se desenroland,:,, 
com muita movimentação. o 
III Campeonato de FUteb'Jl 
Amadl'.>r de Bt1fod Roxo. Ne: -
te domingo será disputaria ~ 
quinta rodada do prur. l 

turno. • A Associação .f. ;
tica Baixada Fluminense _1.·,

cerra boie o I CampeO--- ~ 
de Futebol SOçaite, cJr.: a. 
realização de dois jogos. 1.0 

campo da Fazenda do AlOin,\ 
€m Miguel couto. • N;- e 
domingo, na sede camp 
da Ass.Jciação dos Taif 
da Armada, realiza-se a .:. -' 
redada do Campeonato C3.· 
ri'Jca de Damas. • ,valdir 
Tosta, damista da ATA e re
.$ldente em Belford Roxo, foi 
visivelmente garfado no Open 
de Damas disputado em SioJ 
Lcu.:.-.-:ç.:, •. ~...::.. , . " ::1val. 
quarto-z:1gu?U'o do Miguel 
~uto. fez uma falta bastan
te desleal no jogador Betão 
do Mesquita. • O médico do 
juniores do alvinegr..l mesqu:_ 
tense, Roberto Roquet.e, refe
rindo-se a:> Jogo Miguel cou
to x Mesquita, disputado :,.o 
Louzadã.J, proferiu a seguin· 
te frase: Duas merdas jo
gando . • Roberto Tosta, ir· 
bitro do jogo principal entre 
o Miguel Couto e o Mesquita. 
saíu de carnp.:> debaixo de 
uma verdadeira chuva de ba
gaços de laranJ a, para nio 
falar nas bombas. A torC:11 
não perdoa - mata, se f'Jr 
possível. • E por falar em 
Mesquita: o presidente Niel
son Louzada grita o tempo 
t.Jdo, mandando o seu time 

tocar a bola pra !rente. • 
O Esporte Clube Iguaçu esta 
participando do Campeonl~O 
Carioca de Salão, nas cate
gorias infantil e infanto-ju· 
venil. 8 Realizou-se, sábado 
e domm~ passad!Js a pri
meira etapa do IV 'Polo de 
Natlção, na piscina do Ideil 

Na opm;âo do historiador 
cado perdido quatro dias nas " 
pcis pode observar em detalhes 
foto para a preservação do vet 
çcu de uma caminhada ecológi, 
t,grantes do Instituto Históri 
ll"çu · O Jui: de Direito Ma 
rdmo Medeiros. Paulo César 1 
11:, Corrm de Sou:a. 

A Serra de T inguá fo, po1 
e dia de sábado, mas um ac, 
!JUia do gtupo. acabou deixanl 
Mesmo assim ele.s não entrar 
curso, da propria mata pud, 
de quarta-feira. quando !orar f ~_be da cidade, alugao 
oc...., o grupo. 

luto Segundo as o&.er,ações 
H,stonco li:eram . d 

na Serra d T . a,n . 
lata, e mguá. Ney All 

que as ãre · 
ros são as locah~~&aJs atin~ 
domina a maior - s no pe 

parte do pico 

O 9tupo 1·01 
formação de t d tou convenci, 
pio do que .. o a a área nu 
~er; ta e:ost n ª J)(ls.sivel pr e em Itatia 
~o a .. • e-'-erva 
<ti.111i ,,~irantes. A . r O Oleie 

ncsamente atea de T 
"'da. o IBO po, 9ruPo d 
mn/to,, algun{dllnslituto B e '. 
ngoro~. A . eles e ra 
1, (AI.JAN?'SOciaçã~ªl'ºu , 
'°"•s de . ) te,,, fe· o M, 
•ão fa, ar,ores Pa •to dei,, 

-em tellores1 ra fins e 
•tnento 

DUABQ1 . 

llNTA :: DI 
"'" ll,,, P• (IA li 
d h1 d Quen0 R 

1ai1.,. "ª• 1 91'\tll<> 
q,, ti "'11,n elll.:lna. 4e q1 
L~, ~,., d 'tntea ~ a ter,, 
t.... p,,.,_ t d,; Pr f 
-....:....._DJ. ·"-1<1.ntc 1ar d ' t11 
•·~ ~o • a • 'trr 

•ia .," ••s,/<ltnpa~- a 
t1, Pi 1.:tr "O, 

,.,., A,~"d 'ª a <<:.t>rr, ~ 
d -, ~ o, C!lr,.., ' 
>rt, - u • p ~ .... -... , 

"1ta la1 f '<>e, , <lçll.. 
~, °"•ª'la ºd, "<t 
rtt 'i,t de, 1 l ~ q d,-ap. 
P t, r ,. 

P L •11 jJci• ~,~•tt, \ 
llj. l A 
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